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democracia sem estado 12
No Curdistám estám a ensaiar umha
das propostas emancipatórias mais
originais da regiom, um “zapatismo de
guerra” em cuja superaçom do capita-
lismo e do Estado-naçom poderia estar
a chave para a paz no Oriente Médio.

futebol Para o Povo 24
A Unión Deportiva Ourense, fundada
por seguidores do desaparecido CD
Ourense no verao passado, conseguiu
o ascenso no primeiro ano de vida. Um
sucesso para um projeto popular no
que o destino está fixado polos sócios.

Novas da Gali a

“A variante está
pensada para
grandes distáncias,
nom é um projeto
para a vizinhança”

fran dEVEsa
Vizinho de Valga e
membro da plataforma
Vizinhal ‘Variante nom!’
pág. 22 e 23
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fEminismO mOlEstO na EsquErda
por rocio fraga / 3

trás as cinzas da igualdadE iria Veiga/ 3

rEbEnta-lO tOdO por lola maceiras / 28

suPlemento central a revista

tEmpO dO cucO
Aproximaçom a um pássaro “mais ouvido do que visto”, que tem
ganhado oco na literatura popular e culta de todos os tempos

O patrOm da sExualidadE pOpular (E ii)
Voltamos sobre o peso que no relativo com o amor, o sexo e a
produçom, tivo Santo António na Galiza tradicional

Endometriose continua invisível, apesar de afetar umha em cada
dez mulheres em idade fértil com dores incapacitantes / PÁG.16-17

Agressons machistas
no posto de trabalho

violência laboral e trabalho sexual

O carácter machista dos confli-
tos laborais que afetam a maio-
ria das trabalhadoras tem a sua
expresom estrema no caso das
trabalhadoras sexuais. De re-
conhecer-se a laboralidade des-
ta atividade, os feminicídios por

prostituiçom -nom contabiliza-
dos polo estado como violência
machista- seriam assassinatos
durante a atividade laboral, dos
que em só quatro anos se con-
tam vinte e quatro casos no es-
tado espanhol. / PÁG. 16-17

O aforro emigra,
a Galiza encolhe

aPós a Perda do sistema financeiro

É o momento de perguntarmo-
nos polo comportamento dos
depósitos e do crédito gerido
pola banca operante na Galiza
depois do severíssimo processo
de contracçom e ajuste experi-
mentado a partir de 2007 em
que se abre a crise espanhola do

cimento e o tijolo que arrasou o
sistema financeiro galego. Gali-
za está apanhada entre as duas
láminas da tesoura financeira: a
do aforro excedente e a do cré-
dito escasso, menor que o volu-
me de depósitos. Análise de
Joám Lopes Facal.  / PÁG. 10-11

Género e luita sindical

Quando o que dói nom é a regra

mulheres luitando num
taboleiro feito Para homes

Trabalhadoras a enfrentar a violência patronal, as
empregadas de Cleanet, encarregada da limpeza de
instalaçons militares, personificam a precarizaçom
dos trabalhos feminizados e as agressons aos direitos
laborais quando se externalizam os serviços. CIG-
Serviços também denuncia ameaças às trabalhadoras

que figérom greve cinco meses,  mesmo tempo que a
empresa acumulou em atrasos salariais. Mas os con-
flitos laborais som campo marcado por um sindicalis-
mo ainda muito masculinizado. “Fam-che sentir que
nom estás preparada por ter vagina e tetas”, admite
Raquel Lema, secretária comarcal da CUT.  / PÁG. 18-19
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Se tés algumha crítica a fazer, algum facto a denunciar, ou desejas transmitir-nos algumha in-
quietaçom ou mesmo algumha opiniom sobre qualquer artigo aparecido no NGZ, este é o teu
lugar. As cartas enviadas deverám ser originais e nom poderám exceder as 30 linhas digitadas
a computador. É imprescindível que os textos estejam assinados. Em caso contrário, NOVAS DA

GALIZA reserva-se o direito de publicar estas colaboraçons, como também de resumi-las ou ex-
tratá-las quando se considerar oportuno. Também poderám ser descartadas aquelas cartas
que ostentarem algum género de desrespeito pessoal ou promoverem condutas antisociais
intoleráveis.  Endereço: pelourinho@novasgz.com

o Pelourinho do novas

as vacinas da ira

Todos os pais do Estado espanhol
devem saber que se algum dos seus
filhos morre de meningite, o culpá-
vel é Mariano Rajoi, e assim o de-
veriam denunciar num julgado.

O Governo da Espanha, em con-
tra do que di a Asociación Espa-
ñola de Pediatría, e em contra do
resto de países da Uniom Euro-
peia onde sim se dispensa, optou
por nom introduzir no calendário
de vacinaçom das crianças espa-
nholas, a vacina contra o menin-
gococo, agente causal da mortal
meningite. A vacina é totalmente
inócua, como o resto delas, sendo
a razom única da sua nom inclu-
som, umha razom económica.

Mas o que é mais aberrante é
que, prevendo unha bandada de
protestas e a consequente purga
de votos porque uns puidessem
pagar os 500 euros que custaria
vacinar um neno, e outros nom -
estabelecendo claramente umha
seleçom natural económica, 'só
os ricos sobrevivem'-, decidírom
proibir a sua venda em todo o Es-

tado espanhol. E nom só isso.
Vendo que os pais que podiam
iam para Portugal ou Andorra -

ou a Londres, como o dos abor-
tos- mercá-la, proibírom aos mé-
dicos pô-la. É dizer, a inépcia

deste governo para evitar que os
poucos que ainda os seguem
nom deixem de votar-lhes, e

proibi-lo todo para que, no míni-
mo, todos sejamos iguais ante a
morte, aqui disfarçada de bacté-
ria Gram negativa.

Mas como som tam incompe-
tentes, nom fôrom capazes de
prever que os pais farám qual-
quer cousa por salvarem as suas
crianças, e assim, criou-se umha
rede de tráfico, em que a gente vai
mercar a vacina ao estrangeiro e
logo busca-se a vida para que al-
gum médico ou pessoal de enfer-
meira conhecido lha ponha, as-
sim 'de estrangis'. E o que nom te-
nha um amigo sanitário 'que se
foda', como dizia Andreita. Tanto
se enchem a boca criticando Cu-
ba e Venezuela em cada platô de
televisom ao que vam, e criárom
no Estado espanhol umha rede
clandestina de supervivência em
negro que seria a inveja de qual-
quer mafioso. Em fim, que espe-
rar dos que apoiam -"Luís, sé fuer-
te"- a delinquentes.

Julio Rodríguez, doutor em
biologia e investigador em 
genética de enfermidades 
psiquiátricas (Compostela)

Ao igual que o resto de mu-
lheres, as que conforma-
mos este jornal recebemos

todos os dias umha violência ma-
chista que semelha ficar reduzida a
estatísticas que se encaixonam em
informes suministrados num dia
por cada trescentos sessenta e qua-
tro. Nesse único dia, apenas que-
dam organizaçons feministas que
aludam às greves das trabalhado-
ras estadunidenses ou a Clara Zet-
kin originando esta data no Con-
gresso de Mulheres Socialistas no
1910. Nom há dúvida, o 8 de março
está sendo saqueado.

Num caminho entre a defesa dos

direitos sexuais e reprodutivos -
piar do feminismo radical- e as rei-
vindicaçons mais assumíveis polas
cúpulas do feminismo institucio-
nal, ficamos envoltas na defesa da
maternidade livre das mulheres he-
terossexuais homogeneizando a
luita feminista. Ninguém criticou o
atual governo desde o alto-falante
por roubar às lésbicas e solteiras o
acesso ao serviço público de repro-
duçom assistida apesar de que seja
a evidência de como o PP quer cra-
var-nos o ideal de família tradicio-
nal. As nossas carências nos direi-
tos sexuais e reprodutivos brilham
na nossa ignoráncia: como é possí-

vel que umha doença que afeta a
60.000 pessoas da Galiza seja total-
mente desconhecida? A endome-
triose só nos afecta às mulheres. 

Além da invisibilizaçom do fe-
minismo de clase, o rebaixamento
das reivindicaçons sexuais e do
oportunismo político -dos de pa-

sou o día, pasou a Romería-, a ins-
titucionalizaçom do feminismo mi-
nimiza os métodos e conteúdos da
necessária conquista de direitos
das mulheres diluíndo-a em viti-
mismo pois só ponhem o foco nas
agressons patriarcais e nom em
como punhos e sorrisos batem ne-
las. As feministas que pintam mu-

ros, criam comuna, expulsam
agressores, entram espidas na ta-
berna, as feministas de unlhas e
dentes -independentemente das
suas estratégias- nom se estám no-
meando. Um feminismo que nom
visibiliza a luita jamais empodera.

É preciso o feminismo autónomo
para assinalar manipulaçons de ati-
vistas sacralizados ou mesmo a re-
ticência a expulsar militantes de-
nunciados por violaçom -mesmo
mais dumha vez- amparando-se em
sentenças absolutórias semelhando
que o TSXG só é inquestionável em
ditames machistas. É necessário o
feminismo galego para denunciar

como a Lei de Igualdade impulsada
polo governo Zapatero reduz a vio-
lência machista à perpetrada pola
parelha ou ex-parelha deixando fo-
ra casos tam habituais como o acos-
so sexual ou tam demoledores co-
mo os feminicídios nom íntimos.

Sobre a mesa do lilás ficam de-
bates como se o 8 de março é um
dia de comemoraçom no qual se
unem feministas do país para reco-
brar forças ou umha jornada que
deve reflexar a luita das trabalha-
doras. Mas semelha inquestionável
que esta data pertence ao feminis-
mo de classe e que na Galiza cami-
nham manadas de feministas que
através de diferentes fios comba-
tem ao patriarcado e conseguem te-
cer o feminismo que sim empodera.
Elas som o verdadeiro 8 de março.

Feminismo que nom nos empodera

editorial

humor beto
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Ao falar sobre 50 tons de

cinza, é necessário fugir
de duas focagens que re-

sultam simplificadores e que difi-
cultam centrar o problema prin-
cipal: por umha banda, identifi-
car qualquer sexualidade dissi-
dente como desviada ou enferma.
Por outra, reduzir as relaçons
afetivo-sexuais a acordos livres
entre iguais, como se nom exis-
tissem condiçons sociais, econó-
micas e políticas que limitam a
nossa escolha livre.

Na minha leitura, o romance é
um relato que trata sobre o livre
alvedrio. Também, umha fábula
capitalista, já que o que a protago-
nista alcança através da relaçom
com o seu suposto dominador é

nom ter de preocupar-se mais de
nenhumha questom relacionada
com ganhar-se a vida. Nom é ca-
sual, já que o livre alvedrio é a pe-
dra angular do dogma capitalista,
que sistematicamente nega qual-
quer outro condicionante externo
que explique a situaçom social
dos indivíduos, além dos próprios
atos. Só estam livres deste man-
damento aqueles declarados clini-
camente enfermos, os quais po-
dem ser objeto de caridade, já que
nom som completamente respon-
sáveis da sua situaçom.

Portanto, existem duas ideias-
força extremadamente reacioná-
rias, e nom umha, como parece
desprender-se das ferozes críticas
que se colheitárom. A primeira e
mais óbvia é a consideraçom de
determinada prática sexual como
umha enfermidade ou produto 

dum trauma. Evidentemente, as
pessoas com sexualidades nom
normativas nom padecem mais
traumas do que o resto, fora dos
que o próprio patriarcado poda
causar justamente por nom se

ajustar à norma. Do mesmo jeito,
umha relaçom BDSM nom é um-
ha relaçom de maltrato consenti-
do, senom um jeito distinto de vi-
ver a performatividade que envol-
ve qualquer ato sexual. Quando se
abandona a performatividade é
quando nos adentramos no cam-
po do maltrato, e abandonamos
também qualquer pretensom de
mutuo consentimento. Aqui apa-
rece a segunda ideia-força, a de
que a personagem supostamente
saudável (Steel) escolhe livremen-
te. Porém, Anastásia é debuxada
em todo momento como umha
pessoa incapaz de valer-se por si
mesma, torpe e de inteligência es-
cassa, o qual deixa bastante em
questom a sua liberdade. Pode-
mos supor entom que as mulheres
que sofrem maltrato na vida real
som responsáveis da sua situa-

çom, já que decidem “livremente”
continuar com quem as maltrata?
De novo, o truque de prestidixita-
çom consiste em fazer desapare-
cer os outros fatores que limitam
a liberdade pessoal: económicos,
sociais, psicológicos...

Nom vou cair tampouco no
alarmismo de dizer que este tipo
de obras resultam prejudiciais
ou que fomentam determinadas
atitudes. A realidade é muito
pior, em realidade este tipo de re-
latos devem ler-se como um sin-
toma: permitem revelar as ver-
dadeiras atitudes sociais cara à
violência de género e cara ás se-
xualidades dissidentes, ocultas
no geral polo discurso politica-
mente correto, que consideram
as primeiras responsáveis do
que lhes passa, e ás segundas en-
fermidades ou desviaçons.
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2015 apresenta-se como um
ano onde surgiu, no marco
do que seria a esquerda, o

desejo de levar a cabo a revolu-
çom democrática, surgem inicia-
tivas que tentam romper com os
eixos clássicos e, por fim, tomar a
sério isso de exercer nova políti-
ca. A esta aposta somam-se tam-
bém organizaçons e partidos
clássicos, com ganas de mudar
determinadas formas de fazer,
mas com as dificuldades de fazê-
lo quando levas tanto tempo fun-
cionando do mesmo modo. 

Todas e todos temos muito que
aprender, a nova política, de feito
consiste nisso, em rachar com ve-
lhas práticas e começar a aplicar
outras novas. Do feminismo leva-
mos muito tempo pondo em prá-
tica essas novas metodologias, e
algumhas se trasladam e se acei-
tam, mas que se passa quando,
para além das metodologias, o
que se pretende é abrir novos es-
paços de participaçom? Que se
passa quando isto supom ter de
deixar espaços vazios até que se-
jam ocupados, por exemplo, por
mulheres, e se imos mais alá e,
aparte de lograr que se assuma
umha paridade técnica, essa pre-
sença das mulheres seja a partir
do feminismo? Aqui é onde as
cousas já nom som tam formosas:

primeiro, quem ostenta poder, po-
lo feito de ser varom (ser escuita-
do, dispor de mais tempo para
exercer no público, ter maior
acesso à toma de decisons...) cus-
ta-lhe muito deixá-lo, afastar-se,
deixar oco. Segundo, deixar oco
para quem? Para mulheres, com
novas disponibilidades, novos có-
digos... empoderar-se na po-
lítica sendo mulher precisa
do feminismo, que com-
partam esses códigos
e essas metodolo-
gias que funcio-
nam gerando
e s t r u t u r a s
mais hori-
zontais. 

O femi-
nismo sei-
ca molesta
q u a n d o
nos rege-
mos por
esquemas
da velha
política, se-
guimos a ser
as pesadas, que
sempre estamos com
o mesmo, que os nossos argu-
mentos já cansam, que sempre te-
mos um mas, um matiz, que blo-
queamos... mais gostaríamos de
nom estarmos já diretamente 'en-
casilhadas', que os nossos argu-
mentos de sempre evoluciona-
ram, mas todo aponta a que nom

é assim. Avança-se em incorpora-
çom de novas perspetivas quando
estas som populares e nom mo-
lestam, mas o feminismo molesta
porque supom que, ou bem os
nossos companheiros cedem es-
paços para que os ocupemos nós
ou temo-los que arrebatar, com a 

conseguinte violência
que isto supom pa-
ra todas as par-
tes: para
quem se tem
que impor,
para quem
se defen-

de e para quem observa.
Avanços há, com certeza, já te-

mos companheiros que ademais
de dizer que som feministas tam-
bém o som. Mas há muitos que só
o dim, enchem-se a boca, mas de-
pois justificam o governo masculi-
no da Syriza, ou proponhem que
se substitua a palavra feminismo
por igualdade quando se achegam
umhas eleiçons. Sei-
ca vende mais.

Feminismo molesto na esquerda
rocío fraga

Trás as cinzas da igualdade
iria Veiga

avança-se em 
incorporaçom de
novas perspetivas
quando estas som
populares e nom
molestam

umha relaçom
bdsm nom é 
umha relaçom 
de maltrato 
consentido, 
senom um jeito 
distinto de viver a 
performatividade 
do ato sexual



NGZ / “Heitor Naia, liberdade!”.
Este era o berro que se escuitava
no passado 12 de março nas pra-
ças mais céntricas das principais
vilas e cidades do país. O Organis-
mo Popular Anti-repressivo Cei-
var convocara concentraçons em
todas elas em solidariedade com
‘Koala’ -como o conhecem as suas
amizades- que fora detido na ma-
nhá do dia anterior no aeroporto
de Sá Carneiro do Porto. Segundo
informárom agências, quando
Naia foi capturado polo Serviço de
Estrangeiros e Fronteiras da polí-
cia portuguesa estava em poses-
som de um passaporte falso e dis-
punha-se a embarcar num voo co-
mercial com destino a Caracas.

Sobre Heitor pesa umha senten-
ça da Audiência Nacional que o
condena a 11 anos de cárcere por
um delito de participaçom de or-
ganizaçom terrorista e por outro
de atentado com explosivo -a voa-
dura falida das antenas do monte
de Sam Paio (Vigo) em 2012. A
principal prova na sua contra foi a
testemunha de Xurxo Rodríguez,
ao que a fiscalia ofereceu benefí-
cios penitenciários -agora mesmo
está internado no cárcere da La-
ma- em troca da sua declaraçom.
Um dos juízes do tribunal, Ramón
Sáez Valcárcel, chegou a emitir
um voto particular discrepante
com a sentença ao considerar que

nom existiam elementos suficien-
tes de prova contra ele. De Ceivar,
fam finca-pé na inexistência de
qualquer prova material contra o
condenado. Umha vez rejeitado o
seu recurso interposto pola sua
defensa, o exílio parecia a única
opçom que Naia poderia ter para
evitar os 11 anos de prisom. 

No momento da sua detençom,
o militante galego estava em com-
panhia do venezuelano Jaime Mi-
lhor, militante da organizaçom
Alexis Vive, que foi retido pola po-
lícia lusa. Numha rolda de impren-
sa convocada por Ceivar no dia a
seguir da detençom, Milhor expli-
cou que a sua organizaçom, além
doutros cometidos, se dedica a
exercer a solidariedade com ou-
tros povos do mundo e a velar polo
cumprimento dos direitos huma-
nos. Após desvincular a sua orga-

nizaçom da decissom pessoal de
Heitor Naia, o militante interna-
cionalista detalhou que o seu labor
é documentar as vulneraçons des-
ses direitos contra ativistas políti-
cos e reportá-las ao governo do
seu país. “A detençom de Heitor
Naia é expressom de um conflito
que se desenvolve na sociedade
galega e nom se pode permitir que
isto nom seja difundido noutras
partes do Mundo, menos ainda
quando temos conhecimento
real”, concluiu Jaime Milhor.
Após a sua detençom, Naia foi
condenado em Portugal a um ano
de prisom por falsidade documen-
tal. O Tribunal de Relação do Por-
to decidiu extraditá-lo para o Esta-
do espanhol, onde lhe espera o in-
gresso em prisom. A sua entrega
ainda nom se produzira no fecho
desta ediçom.
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acontece
Nos dous primeiros meses do 2015 des-
truírom-se 1.235 postos de emprego no
mar. A cifra ascende aos 5.482 empregos
perdidos desde 2008. Há dez anos havia
30.000 pessoas sujeitas ao regime especial
do mar na Galiza. Hoje som 10.000 menos.

cada dia Perdem-se 20 emPreGos no mar GaleGo

A instituiçom nunca tramitara tantos ex-
pedientes de queixa na sua história. O
Valedor registou 24.149  expedientes,
um 30 por cento mais do que em 2013.
A maior parte das queixas estám vincu-
ladas com abusos bancários.

recorde de Protestos ante o valedor do Povo

10.02.2015 / TSJG anula o falho
que ordenara retirar a cruz do
Castro em Vigo.

11.02.2015 / Rafael Orosa, de 35
anos, morre ao cair dum poste
enquanto trabalhava na instala-
çom elétrica da estrada entre
Compostela e Roxos. 

12.02.2015 / Condena ao Ser-
gas pola morte dumha moça
ao pouco de receber a alta hos-
pitalar em Ferrol.

13.02.2015 / SOS Panadeira en-
via relatório à Oficina Anti-frau-
de da UE para solicitar investi-
gaçom sobre a obra do embar-
cadoiro do Náutico em Sam
Genjo.

14.02.2015 / Ames Novo denun-
cia que a Federaçom Espanho-
la de Futebol denega a licença
a um jogador infantil nom co-
munitário por entregar o certifi-
cado de empadroamento em
galego.

15.02.2015 / R.T.M., de Mugia,
falece durante um controlo de
trânsito da Guarda Civil em
Corvera (Asturies), presumivel-
mente por ter ingerido drogas.

16.02.2015 / Tribunal Supremo
rebaixa a pena imposta ao ga-
lego C.C.V. de 12 a 7 anos e ab-
solve-o do delito de integraçom
em banda armada. 

17.02.2015 / Desarticulada um-
ha rede que levava 16 anos
prostituindo imigrantes nigeria-

nas na Corunha, Tarragona e
Madri.

18.02.2015 / M.S.P., operário de
58 anos, morto ao cair dum te-
lhado em Campelo (Banha).

19.02.2015 / Prisom da Lama
ativa alerta biológica trás a
abertura duns sobres que con-
tinham “pó branco”.

20.02.2015 / Direçom de Povisa
de Vigo anuncia retirada do
ERE que previa o cesse de 56

trabalhadores. Umha semana
depois, despedirá 13 pessoas.

21.02.2015 / TSJG falha a favor do
mantimento dumha casa em Fis-
terra que já foi derrubada a 2014.

22.02.2015 / Aparece morta à
beira do Minho umha estudan-
te portuguesa desaparecida
em Ourense no dia 16.

23.02.2015 / Cidades galegas
acolhem concentraçons diante
das sedes do PP para exigir o di-

cronoloGia

Polícia portuguesa frustra
tentativa de exílio de Heitor Naia

o ministério fiscal solicita a multa mínima

NGZ / Borja Martín Gómez apare-
ceu aforcado na sua cela do Centro
Penitenciário A Lama o passado 6
de março. As pessoas achegadas,
segundo denunciam diversas pla-
taformas anti-repressivas, nom
acreditam em que fosse um suicí-
dio tal como indica a primeira ver-
som oficial. O interno participava
activamente da campanha Cárcere
=Tortura e era conhecido por ani-
mar a outras pessoas privadas de
liberdade a somar-se aos protestos. 
Martín Gómez estava submetido a
um regime de primeiro grau  polo
que, entre outras privaçons, conta-
va com menos horas de saída ao
pátio e era acompanhado por mais
de um funcionário em cada deslo-

camento realizado polo interior do
cárcere. O achado do seu corpo
produziu-se durante o momento de
descanso, entre as 13.00 e 16.00 ho-
ras aproximadamente. 

Segundo activista morto na 
Lama em menos de um ano
O caso de Borja Martín nom é um
facto ilhado. O 30 de abril de 2014,
Eugenio García Serrano, conheci-
do como Gavioto, também apare-
ceu aforcado no interior da sua cela
no C.P. A Lama. García Serrano de-
nunciara dentro da prisom o siste-
ma carcerário e os regimes FIES.
As pessoas mais próximas a ele
tampouco nom acreditam na hipó-
tese do suicídio. 

Acham morto na Lama
um preso ativista de
‘Cárcere=Tortura’

acheGadas duvidam do suicídio

Jaime Milhor (dir.), detido juntto Heitor Naia
no aeroporto Sá Carneiro do Porto



NGZ / Inaer Helicópteros Offshore
leva anos ganhando os concursos
públicos para emprestar os servi-
ços de apoio aéreo ao salvamento
marítimo e de transporte aéreo
das brigadas contra-incêndios.
Depois de que o NOVAS DA GALIZA

(Nº 122, 127) denunciara várias ir-
regularidades nos processos de
contrataçom da Junta para pre-
miar esta empresa, o Julgado de
Instruçom número 3 de Santiago
e a fiscalia achárom indícios de
prevaricaçom nas adjudicaçons
que a Conselheria do Meio Rural
e do Mar outorgou a Inaer. Segun-
do fontes da investigaçom citadas
polo diário El País a pesquisa foi
impulsada graças a um informe
do Conselho de Contas no qual o
organismo assinalava diversas ir-
regularidades nesses contratos.

Já em 2012 a CIG apresentara
umha denúncia por precaricaçom
contra a titular da conselharia,
Rosa Quintana, e contra outros al-
tos cargos da mesma por contra-
tar o serviço de transporte aéreo
das brigadas contra-incêndios a
Inaer sem concurso público e por
um importe de 6,6 milhons de eu-
ros. Nesse ano Inaer também as-
sumiria a gestom das brigadas
(antes dependente diretamente da
Junta), subcontratando-a à sua
vez a outra empresa, Natutecnia.

Em 2013 Meio Rural sim que
apresentou concurso público para
ambos serviços por esse ano e o se-
guinte, por valor de 12,3 milhons
de euros. A este concurso, ademais
de Inaer, apresentou-se umha firma

que já desenvolvera este serviço em
Castela e Leom. A conselheira de-
clarou o concurso deserto argu-
mentando que nenhumha oferta
cumpria as condiçons e convocou
um novo processo negociado em

que escolheu diretamente os convi-
dados. Apenas se apresentou Inaer,
que ganhou o concurso apresen-
tando umha rebaixa de 8.000 euros
(0,06% dos 12,3 milhons). Para
Contas, a conselharia “demorou

em excesso a convocatória” origi-
nal e realizou umha “modificaçom
substancial das condiçons iniciais”,
o que constituiria a olhos deste tri-
bunal “um obstáculo legal para a
posterior convocatória deste proce-
dimento sem publicidade, com in-
fraçom dos princípios de publicida-
de e transparência”, polo que deve-
riam ter convocado um novo con-
curso. Além de tudo, a CIG chegou
a demonstrar no seu dia através de
provas fotográficas que Inaer tinha
despregados os seus helicópteros
nas bases da Junta mês e meio an-
tes de o contrato ser adjudicado.

Umha vez iniciada a campanha
contra os incêndios, Meio Rural
contratou outros três novos heli-
cópteros a Inaer, em dous casos
sendo a empresa a única candidata
e sem rebaixar nem um euro as li-
citaçons, umha de 3,7 milhons de
euros e outra de um milhom. Sobre
o terceiro helicóptero, Inaer sim
efetuou umha pequena rebaixa.

O informe do Tribunal de Con-
tas que ativou a investigaçom da
fiscalia analisou um total de nove
contratos de serviços aéreos e sal-
vamento marítimo e contra-incên-
dios, realizados entre 2007 e 2012.
Destes nove contratos a Junta ad-
judicou sete a Inaer, por um total
de 62 milhons de euros, e nos sete
o tribunal achou irregularidades.
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Justiça investiga Meio Rural por prevaricar
na contrataçom de helicópteros a Inaer

conselho de contas detetou irreGularidades em sete adjudicaçons Por 62 milhons

Organizaçons estudantis e sindicais convocam para o 24
de março umha nova greve do ensino. O objetivo é parar
a privatizaçom dos centros de educaçom de corte elitista
e impedir  o desmantelamento do sistema público. Em só
5 anos, o governo reduziu os orçamentos do sistema uni-
versitário galego em 86 milhons de euros.

24m: Greve estudantil contra o decreto 3 + 2

Sanidade deixa o subministro do fármaco em maos do
pessoal médico. Deste jeito, elimina a Comissom que an-
tes se encarregava desta funçom e que estava composta
por cargos políticos segundo denunciaram as afectadas
de Hepatite C. Em abril, prevê-se um aumento do reparto
do fármaco às doentes de fase 2,3 e 4 da enfermidade. 

suPrimida a comisom Que limita o tratamento da hePatite c

reito ao aborto livre e gratuito
perante a nova reforma do PP. 

24.02.2015 / Um operário morto
ao precipitar-se enquanto tra-
balhava no Parque Tecnológico
de Sam Cibrao das Vinhas.

25.02.2015 / TSJG ratifica a re-
novaçom da autorizaçom am-
biental à Ence de Ponte Vedra.

26.02.2015 / Comité de empresa
do geriátrico das Gándaras
(Lugo) denuncia que 26 resi-

dentes estám mal atendidos
por culpa dos cortes.

27.02.2015 / Greve e manifesta-
çons do estudantado contra a
reforma universitária de Wert. O
dia anterior também convocara
greve o Sindicato de Estudan-
tes.

28.02.2015 / Valedor do Povo re-
clama num relatório enterrar a
linha da alta tensom polas fra-
gas de Catasós como pede a
vizinhança.

01.03.2015 / Centos de doentes
de hepatite C manifestam-se em
Compostela reclamando 'medi-
caçom para todos e todas'.

02.03.2015 / Evacuados dous in-
digentes em Vigo ao incendiar-
se o edifício abandonado onde
dormiam. Um deles morrerá por
causa das queimaduras.

03.03.2015 / Fica na rua umha fa-
mília com um bebé de Ourense
cujo despejo fora adiado no dia
23 graças à oposiçom popular.

04.03.2015 / Segundo dados de
Cáritas, por volta de 700.000
pessoas encontram-se em ris-
co de pobreza ou exclusom so-
cial na Galiza.

05.03.2015 / Emigrantes retor-
nados manifestam-se em Ri-
beira e Viveiro contra as multas
de Fazenda.

06.03.2015 / Borja Martín Gó-
mez, preso na Lama, é encon-
trado enforcado na sua cela.

07.03.2015 / Câmara de Santa
Comba anuncia que o TSJG
anulou a sentença de derrubo
da praça do mercado.

08.03.2015 / Centos de pessoas
manifestam-se baixo o lema
“Feminismo para avançar. Todas
juntas numha mesma luita”.

09.03.2015 / Juan Bordas, mari-
nheiro burelao nascido em Pe-
ru, desaparecido trás o incêndio
do “Guariste Primero” a 800 mi-
lhas ao sudoeste de Lima. 

cronoloGia
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Perto de trinta ativistas LGTB da Corunha formavam
parte da campanha “Bicos contra a violencia” quando
começárom a tirar ovos contra elas. Ante a agressom, a
polícia negou-se tanto a intervir como a recolher a de-
núncia dos feitos. As ativistas denunciárom o ocorrido
ante a Fiscalia da Audiência Provincial.

Polícia nacional neGa-se a Parar aGressom homofóbica

Os protestos ocupárom as portas dos Julgados de Vigo en-
quanto dentro do edifício um trabalhador social compare-
cia ante o juiz. O homem está acusado de um delito de
atentado durante os protestos contra o gasto de dinheiro
públicos na colocaçom de um barco na rotunda de Coia,
um dos bairros mais afetados polo empobrecimento.

“nem Quartos na rotunda, nem estado Policial!”

“Nom queremos que gastem cartos em

‘salvar-nos’ com algo que nom precisamos”

fran devesa é vizinho de valGa e membro da Plataforma vizinhal ‘variante nom!’

NGZ / O projeto de construçom
da variante CN-550, umha es-
trada que atravesaria os con-
celhos de Ponte Cesures e
Valga, deu nas últimas sema-
nas numha resposta vizinhal
que, como já veu ocorrendo
noutras partes do país diante
de projetos semelhantes, re-
jeita umha obra que acham
um esbanjamento inecessário
de dinheiro público, pensada
em Madrid e nom para as ne-
cessidades dos seus conce-
lhos. Umha resposta que tam-
bém asinha se vai fazendo tí-
mida, numha mostra mais da
impotência inculcada à socie-
dade polos poderes políticos
e económicos.

Em que momento conhecedes 
o projeto de estrada?
No 2008-2009 aparece o projeto
com quatro possíveis traçados, pa-
ra expor nos concelhos a ver qual
seria a mais viável. Os partidos en-
tendêrom que a menos daninha se-
ria a variante número 1, que vai pa-
ralela à autoestrada. Aí ficou, em
trámites e estudos de impacto, até
o passado 31 de dezembro que che-
gam as caixas para exposiçom pú-
blica do estudo do traçado número
4 para a variante, que recomenda o
Ministério do Fomento. Atravessa
de lado a lado a paróquia de Sam
Miguel de Valga, a mais próxima
ao que seria um centro urbano.

Levaria por diante casas, leiras,
naves industriais, monte... e nom
só. Nom tenhem em conta a gente
à que nom tiram a casa, mas fo-
dem-lha. Porque ao final que é
pior? Que che expropiem a casa,
ou que che passe a variante a qua-
tro metros, sobre um muro de dous
metros de terra? Ademais, a va-
riante vai ser de partida de sentido
único, mas está contemplada a am-
pliaçom em qualquer momento.
Que qualidade de vida tés assim?

Automaticamente após a expo-
siçom do projeto, os concelhos
convocam uns plenos extraordi-
nários em que se oponhem à al-

ternativa número 4, a mais preju-
dicial, e proponhem como solu-
çom que se opte no sítio pola al-
ternativa 1, que já em 2009 propu-
geram como menos daninha.

Umha das cousas de que 
vos queixades é do 
desconhecimento da realidade.
É um desastre, dim em Madrid 'há
que fazer umha variante ali por-
que há que fazê-la', nem sabem
bem por que. Nem sabem que
aqui a gente tem horta para botar
quatro patacas e quatro tomates e
é fundamental para poder chegar
ao fim de mês. Que lhe levas a hor-
ta e tiras-lhe um meio de subsis-
tência. Nom o sabem ou dá-lhes
igual. Haverá que dizer-lhe-lo se
nom o sabem, e por isso o mete-
mos nas alegaçons.

Como pode ser mais barato ex-
propiar-lhe a umha família um
meio de vida que recuperar umha
autoestrada que é nossa, que se fi-
nancia com cartos nossos? Isso é
inconcebível. E é umha decisom
política, por muito que se empe-
nhem em vendê-la como umha
questom técnica -como dizia o al-
calde nos plenos-. Igual que nos
expropiam a nós poderiam expro-
piar-lhe a Sacyr-Vallehermoso. É
questom de vontade política.

E que é o que defendedes 
como plataforma?
A nossa posiçom, o que nós enten-
demos, é que nom fai falta nem a
quatro, nem a umha, nem a três,
nem a duas, nem nada. O que nós
pugemos foi o debate de que se for
necessário haveria que liberar de
portagem a AP-9. O nosso razoa-
mento era que se realmente havia
algum problema de tránsito, com
abrirem um tramo de autoestrada
está solucionado. Como preten-
dem concentrar em quinhentos
metros três vias de alta capacida-
de num sítio que nom fai falta
nengumha. Podes pôr-te na N-550
em Valga e Ponte Cesures, que po-
des contar os carros que passam a
olho sem problema. Passam cada

meio minuto, ou cada minuto.
Eu de Valga a Padrom, que som

cinco quilómetros, chego em qua-
tro minutos. Nom há nengum pro-
blema. Entom juntamo-nos a gen-
te e reparamos em que nom devía-
mos ter entrado no debate de ofe-
recer nengumha soluçom, como
tinha sido o de abrir a AP9, porque
realmente nom existe nengum
problema. Nom temos que ofere-
cer nengumha soluçom porque
nós o que nom queremos é que
nos fagam nada. Nom queremos
variante nem soluçom nengumha.
Que metam o seu 'salvar-nos a vi-
da' onde queiram, nós nom quere-
mos que nos salvem a vida. Vam
vir de fora, solucionar-nos a nós
onde nom temos nada que solu-
cionar? Deixade-nos tranquilos!

Denunciades que os estudos 
estám mal formulados e mal 
realizados...
Mui mal feitos. Por exemplo, o es-
tudo de tránsito fai-se na Escravi-
tude, e o tránsito ali nom tem nada
que ver com o que depois chega a
Ponte Cesures e Valga, pois está
todo o que fica em Padrom, o que

se desvia para a Barbança ou para
a AP9... E logo está que nom des-
contam o tránsito local. É gente
que está a usar esse tramo e vai
seguir usando-o, porque para mo-
ver-se dumha paróquia à outra,
para ir ao mercado a Padrom,
nom se vai ir pola circunvalaçom.
Essa está pensada para longas dis-
táncias, nom está pensado para
nós. Todo esse tránsito contabili-
za-no ai somando-o para dizer
que o tránsito é denso.

E logo está o estudo de impacto
sonoro, que diz que se vai restar
da N-550 tantos decibélios, e da
AP-9 tantos, mas nom estuda
quantos vai somar a variante. Som
tomaduras de pelo, que a gente sa-
berá polo que o fai. Haverá quem
tenha interesse por manter como
seja o trabalho. O nosso alcalde
tem interesse em alimentar um
polígono, o do Pino, do que ele
quere ser o cacique, metendo as
empresas que tenha controladas,
como já tem controladas a maio-
ria das empresas do concelho,
vendendo como um favor o 'per-
mitir-lhes' trabalhar ali.

E logo passam cousas curiosís-
simas. Justo enquanto se dá este
debate sobre a variante, sai a notí-
cia de que a Fiscalia denuncia o
ministério do Fomento pola alta
sinistralidade no tramo de Valga.
Ficamos todo o mundo um pouco
pensando 'joder, chegamos real-
mente a este ponto de máfia? Co-
mo para que a fiscalia tente botar

umha mao a Fomento, metendo-
lhe umha denúncia para justificar
umha obra nos acidentes... É um
escándalo, deixam ver umha ine-
xistente divisom de poderes e
nom passa nada.

Ademais das assembleias infor-
mativas, estades a levar adiante
algumha iniciativa?
Recolhemos em duas semanas,
entre Valga e Ponte Cesures, reco-
lhemos para a alegaçom que se
opom a qualquer das variantes
quatro mil e pico sinaturas, que é
aproximadamente a metade da
populaçom dos dous concelhos
juntos. É dizer, que nom é umha
postura minoritária a de que nom
é necessária obra nengumha. Mas
logo, está claro, é mais complica-
do que a gente se oponha ativa-
mente a umha obra assim. A gente
mesmo che di, falando de cartos
públicos, que som nossos, 'se nom
os metem aí, ham mete-lo noutra
cousa'. Pois que metam noutra
cousa! Que fagam por criar em-
prego digno, ou que fagam um sa-
lom de atos em Ponte Cesures,
que nom tem nengum.

É difícil conseguir mobilizar...
Sim. De feito, provavelmente
agora imos ficar quatro, umha
vez que o alcalde apareceu com a
sua proposta que junta os traça-
dos 1 e 3 e que se mete polo mon-
te. A gente fica já tranquila, com
comentários de 'Ui, melhor nom
meter guerra, que total vam-na
acabar fazendo'. Ficaremos me-
nos, mas com a cousa mui clara:
nom queremos que se gastem os
nossos cartos em desfazer o pou-
co que temos com algo que nom
precisamos.
Nom se vê o problema. Quando
deixa de ser um problema pessoal
de cada quem e passa a ser um
problema de todos, já nom é de
ninguém. 'O monte é comunal, é
de todos? Pois nom é o meu pro-
blema que arrasem com ele', pen-
sa algumha gente. E é difícil luitar
contra essa atitude.

“se for necessário
haveria que liberar

de portagem a 
autoestrada ap-9”
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A mobilizaçom ocorria enquanto se celebrava o juízo
contra três preferentistas do Baixo Minho. Dous deles
estám acusados por desordens públicos e umha terceira
ativista se lhe impuxo umha sançom por nom ter corre-
tamente abotoado o cinto de segurança. As multas con-
tra preferentistas em Galiza rondam os 20.000 euros.

concentraçom solidÁria com Preferentistas sancionados

No projeto piloto já se desenbolsárom 7 milhons de eu-
ros e aplicou a contrataçom de vigiantes privados em 21
cárceres. Agora, o orçamento aumenta a 48 milhonns
de euros chegando a 67 prisons dependentes do Minis-
tério de Interior espanhol. Esta fase durará um ano pui-
dendo ser prolongada outros 12 meses mais. 

viGilância Privada entra em Prisom Por 48 milhons de euros

NGZ / No 10 de março trabalha-
doras e trabalhadores do hospi-
tal viguês de Povisa iniciárom
umha greve de fome em protes-
to pola decissom da empresa de
despedir a um total de 13 pes-
soas. Começárom a greve três
integrantes do comité de empre-
sa, integrando-se um quarto tra-
balhador, um dos zeladores afe-
tados polos despedimentos, uns
dias depois. 

Numha rolda da imprensa, a
presidente do comité de empre-
sa e sindicalista da CIG, María
Xesús Neira, quem está a parti-
cipar da greve de fome, denun-
ciou as pressons que as e os gre-
vistas estám a padecer por parte
da empresa, a qual até o mo-
mento nom deu mostras de dar
marcha atrás nos despedimen-

tos. Segundo indicou Neira, as
pressons que estam a receber
incluem umha ordem da dire-
çom ao serviço de seguridade
para que se acendam e desli-
guem as luzes cada meia hora
durante a noite, umha açom que
pode empiorar os efeitos na saú-
de das grevistas. “Fazemos res-
ponsáveis à empresa, ao Sergas
e à Junta do que nos poda acon-
tecer, porque continuam a mirar
cara o outro lado”, afirmou a
sindicalista. Assim, também
anunciou que o comité denun-
ciará estas açons da empresa na
Fiscalia, no Julgado e na Inspe-
çom de Trabalho.

Os cortes em direitos do pes-
soal trabalhador da Povisa le-
vam sendo umha constante nos
últimos anos e que se manifes-

tou através de despedimentos,
câmbios nas condiçons laborais
e cortes nos horários e salários.

Mobilizaçons paralelas
Em paralelo à greve de fome, es-
tam a suceder-se mobilizaçons so-
ciais em apoio às e os grevistas,
contra os despedimentos na Povi-
sa e na defesa dumha sanidade pú-
blica de qualidade. Assim, no 13
de março centenas de pessoas
marcharom polas ruas de Vigo trás
da faixa 'Polo mantimento dos pos-
tos de trabalho. Povisa/Sergas: so-
luçom'. No 17 de março tive lugar
umha vigília noturna, em que as e
os solidários rodeárom com velas
o hospital. Também umha mani-
festaçom de delegados e delegadas
da CIG mostrou a sua solidarieda-
de com as grevistas.

Greve de fome no hospital de
Povisa contra 13 despedimentos

centos de Pessoas solidarizam-se com os trabalhadores

NGZ / O ex-tesoureiro do PP Luis
Bárcenas e o ex-concelheiro popu-
lar de urbanismo de Palma de Ma-
lhorca de 2003 a 2007, Rodrigo de
Santos, apontam ao construtor e
promotor de origem galega Anto-
nio Pinal como o pagador de umha
parte das obras de reforma da sé
do PP em Palma. Este empresário,
representante do grupo guipus-
coano Bruesa, encontra-se impu-
tado no caso do presunto financia-
mento ilegal do PP balear e negou-
se a declarar na sua comparecên-
cia perante o juiz José Castro, titu-
lar do Julgado de Instruçom 3 de
Palma de Malhorca.

Um construtor do regime
Se bem estivo centrada em Euskal
Herria e nas Ilhas Baleares, a ativi-
dade empresarial de Pinal chegara
à Galiza com a entrada do PSOE
no governo bipartido da Junta. As-
sim, em 2007 e 2008 NOVAS DA GA-
LIZA informava de que a Bruesa te-
ria-se beneficiado de concessons
de conselharias geridas polo
PSOE. Antonio Pinal também foi o
promotor dum pelotaço urbanísti-
co frustrado em Vigo para a remo-
delaçom da Praça do Couto (ou

Praça de Espanha).
Antonio Pinal Gil nasceu em 1957
na paróquia de Brués, em Boborás
e emigrou novo para Euskal Her-
ria, onde iniciou carreira no sector
da construçom, fundando Cons-
trucciones Brues SA em 1979. O
seu nome fixo-se público durante
o 'caso Roldán', conhecendo-se
que recebeu subvençons diretas
para a construçom de casas-quar-
tel no valor de 2.500 milhons de pe-
setas sem concurso público. Voltou
saltar ao foco mediático quando
em 2007 um ex-líder do PSOE de
Eivissa o acusa de prometer 1,5 mi-
lhons de euros ao PSOE e outros
tantos ao PP polo projeto urbanís-
tico de Eivissa Centre.

Delegado da Bruesa 
imputado na 'Pokemon' 
Por outra banda, um dos represen-
tares da Bruesa na Galiza, Manuel
Álvarez Martínez, encontra-se im-
plicado na trama de corrupçom
política que se investiga no 'caso
Pokemon'. Este empresário é acu-
sado de suborno e tráfico de in-
fluências por um suposto paga-
mento de comissons a troco da
concessom de obras públicas.

Acusam construtor de
pagar umha sé do PP

tinha Projectado ‘Pelotaços’ em viGo

NGZ / O Julgado de Cambados fi-
xará nas próximas semanas a data
do juízo ao presidente da Deputa-
çom de Ponte Vedra Rafael Lou-
zán, por cargos referentes a um
aluguer em Vigo. Segundo fijo pú-
blico a Radiofusión, o concelheiro
em Paços de Borvém e deputado
provincial polo PP Severino Re-
guera alugou a Louzán uns baixos
em 2008. Segundo o fiscal de Deli-
tos Económicos de Pontevedra Au-
gusto Santaló, na operaçom adver-
tiu-se um sobrepreço. Louzán re-
cebe 15 euros por metro quadrado,
enquanto a Guardia Civil situa os
preços meios da zona na altura em
7 euros por metro quadrado. Lou-

zán somaria nestes oito anos mais
de 50.000 euros injustificados a
maiores do aluguer. O presidente
da Deputaçom negou em repetidas
ocasions existir sobrepreço.
O julgado acordou no mês passado
incoar procedimento contra Rafael
Louzán, desestimando a solicitude
de arquivo, apresentada polos im-
putados. Segundo o Tribunal Su-
perior de Justiça, “as diligências
de investigaçom realizadas permi-
tem suster que os feitos investiga-
dos poderiam dar lugar a um delito
de suborno impróprio no caso do
deputado e um delito continuado
de suborno no do presidente da
Deputaçom e a sua dona".

Rafael Louzán será
julgado por suborno
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O cerco volta a bater
na mesa de Feijóo
Um ano depois dos contun-
dentes protestos, este setor
volta a reclamar repartos jus-
tos de xarda e xurelo para a
frota galega.

A.DIESTE / O setor do cerco denún-
cia a difícil situaçom que este setor
(153 barcos na Galiza) está a atra-
vessar. Fai-no quase um ano de-
pois dos protestos e mobilizaçons
que protagonizárom em abril e
maio de 2014, e que dêrom lugar a
um princípio de acordo entre ad-
ministraçom e cerqueiros sobre
quotas de pesca. Um acordo, in-
sistírom daquela do setor do cerco,
que era temporária e que caduca-
ria em 2015 para se pôr a negociar
umha partilha mais justa para os
cerqueiros galegos a respeito dos
doutras partes do Estado.

Mas esse compromisso foi ra-
pidamente esquecido pola admi-
nistraçom e as apelaçons e cha-
madas do sector a se sentar a ne-
gociar caírom no vazio. Por isso,
março começou com umha ad-
vertência da Associaçom de Ar-
madores do Cerco, que qualifica
de “insustentável” a situaçom e
aventura que de se manter acaba-
rá com os 153 cerqueiros galegos
“sendo despeçados”. Para o Esta-
do espanhol a quota de xarda é
de 7% ainda que já Galiza tem
mais frota do que Portugal, Irlan-
da e outros países juntos.

Com estas percentagens  o Es-

tado espanhol mantém a reparti-
çom entre os diferentes setores
(arrasto, cerco, entre outras),
mas para o cerco modificou-na
incorporando uns “direitos his-
tóricos” que concentra nas gran-
des embarcaçons e em Euskadi
e Cantábria as escassas captu-
ras, o país que maior número de
barcos tem, Galiza, com mais
que escassas possibilidades de
pescar este recurso.

Este novo modelo de reparto
que está a impôr o Estado espa-
nhol modifica o modelo vigente
nestes últimos anos, introduzindo
que a gestom do direito de pesca
se realize de forma individual.
Antes a quota era do Estado, ago-
ra é dos armadores e podem ne-
gociar com ela. Para esta campa-
nha, de se repartir linealmente
entre o número de barcos galegos
o topo de xarda, a toda a frota do
cerco galega tocam 2.987 tonela-
das. Pola contra só a um barco
guipuscoano sai-lle umha média
de 107.048 quilos.

ACERGA negou-se a aceitar es-
te novo modelo. Solicitou por se-
gunda vez umha entrevista com o
presidente da Junta de Galiza,
Nuñez Feijóo, para tratar este no-
vo cenário e os prejuízos para o
sector cerqueiro galego. Reco-
nhecem que se estám a fartar e
que estám dispostos a retomar as
mobilizaçons com a contundên-
cia que seja precisa.

A Uniom Europeia e diversos
organismos internacionais
instárom a perseguir a Vidal
Armadores e a sua rede por
estarem vinculadas a mais de
40 casos de pirataria e conde-
nadas até sete vezes desde o
ano 1999. Porém, o Estado es-
panhol olhou para o outro la-
do e continuou entregando à
armadora galega subsídios
públicos milionários. Este
mês a rede de empresas que
hoje lidera Manuel Antonio Vi-
dal Pego fôrom registadas na
Operaçom Sparrow. 

NGZ / Várias empresas de Boiro,
Ribeira e a Corunha fôrom regis-
tadas neste mês polas suas su-
postas ligaçons com a pesca ile-
gal no âmbito da Operaçom
Sparrow, ordenada polo minis-
tério espanhol da Agricultura.
Em concreto, o que se investiga
é a vinculaçom dessas armado-
ras com navios incluídos na lista
de pirataria da Convençom para
a Conservaçom dos Recursos Vi-
vos Marítimos da Antártida
(CCRVMA) e entre as empresas
comprovadas está Vidal Arma-
dores, com a sede em Ribeira.
De acordo com o publicado pelo
Novas da Galiza na ediçom de
dezembro de 2011, esta empresa
estivo a receber milhons em sub-
sídios do Estado espanhol ape-

sar de a União Europeia e outras
organizações internacionais te-
rem incitado dúzias de vezes à
perseguiçom das suas práticas. 

Nos últimos meses, três bar-
cos com bandeira da Guiné
Equatorial –o Songhua, o Kun-
lun e o Yongding– fôrom acusa-
dos e perseguidos por Nova Ze-
landa por capturarem ilegal-
mente pescada negra nas águas
do Atlántico sul, nos arredores
da Antártida. A Operaçom Spar-
row investiga se estes barcos es-
tám ligados a Vidal Armadores.
Segundo o informe da Green-
peace, o Songhua, anteriormen-
te baptizado como Paloma V, foi
detido por pesca ilegal em 2008
e tinha umha relaçom clara com
a empresa de Ribeira, reconhe-
cida mesmo pelo Governo espa-
nhol. O Yongding teve até 11 no-
mes diferentes e 8 bandeiras e o
Kunlun teve até 15 nomes e ou-
tras 8 bandeiras desde que fo-
ram incluídos na lista negra da
CCRVMA em 2004 e 2003, res-
petivamente. 

Qual é a relaçom entre a Vidal
Armadores e o buque Songhua?
Em 2005, as autoridades neoze-
landesas prenderam um barco
desta empresa, o Paloma V –ago-
ra Songhua– com mais de 180 to-
neladas de pescada negra. É uma
das espécies preferidas da arma-
dora de Ribeira e no mercado ne-

gro dos USA pode chegar ao pre-
ço de 40 euros por quilo. Apesar
de que o empresário diz que o na-
vio nom é da sua propriedade, a
investigaçom descobre que o cor-
reio mantoniovipe@gmail.com –
identificável com Manuel Antó-
nio Vidal Pego– era o utilizado
para coordenar as operaçons e
que hai outras provas como reci-
bos de pagamentos ou fotogra-
fias de transbordos. 

Pesca sem licença e captura 
de espécies protegidas
Porém, como já informou o No-
vas em dezembro de 2011, desde
1999 as empresas de Manuel An-
tonio Vidal Pego estavam ligadas
a mais de 40 casos de pirataria e
um relatório de Greenpeace re-
colheu até 11 detençons de bar-
cos e 7 condenas contra esta re-
de galega à qual também lhe fo-
ram confiscados 3 navios. 
No entanto, entre 2002 e 2009, a
armadora de Vidal Pego ingres-
sou um total de 16 milhons em
subsídios públicos. Entre as acu-
saçons que apontam para esta
empresa estám a prática da pes-
ca sem licença, a falsificaçom de
documentaçom e etiquetagem, a
captura de espécies protegidas,
a utilizaçom de aparelhos ile-
gais, a obstaculizaçom de inspe-
çons pesqueiras e a vulneraçom
das quotas estabelecidas.  

vidal armadores acumula denÚncias internacionais

Espanha investiga por pesca
ilegal armadora de Ribeira
subsidiada com milhons

O ‘Songhue’, buque supostamente ligado a ̀
Vidal Armadores, numha fotografia da Interpol
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Galiza está conformada funda-
mentalmente por monte. Um
monte que foi a base do sistema
agrário tradicional e que se geriu
de maneira comunitária durante
geraçons. Porém, desde há bem
tempo, o monte tem-se converti-
do num nicho de mercado em
que se desenvolvem modelos
agroindustriais alheios à lógica
dos espaços geográficos onde se
localiza esta classe de superfície.
A visom industrializadora do
monte, desenvolvida inicialmen-
te pola própria administraçom
pública, tem evoluído desde um
modelo florestal baseado nas es-
pécies arbóreas de crescimento
rápido até umha conflitividade
atual vinculada com actividades
energéticas ou coa megaminera-
çom. Neste contexto é onde nas-
ce umha nova ameaça para o
monte galego: as culturas ener-
géticas florestais. Esta classe de
culturas estám caracterizadas
normativamente como a biomas-
sa de origem florestal, proceden-
te do aproveitamento principal
de massas florestais, originadas
mediante atividades de cultura,
colheita e em caso necessário,
processado das matérias primas
colheitadas e cujo destino final
seja o energético. É dizer, cultu-
ras florestais intensivas que te-
nhem como fim a obtençom de
energia mediante a sua queima.
Para que entendamos em que
consistem esta classe de culturas
imaginemos grandes plantaçons
de eucaliptos, lamagueiros ou
outras espécies foráneas como a
Paulownia com ciclos de corta
muito reduzidos de 3, 4 ou 5
anos, com umha densidade o
mais mesta possível, usando
adubos químicos e mesmo rega
com a intençom de queimar esta
biomassa para obter electricida-
de. Este tipo de culturas intensi-
vas provocam umha merma da
fertilidade do solo e podem ne-
cessitar o emprego de pesticidas
e de maquinária pesada para a
sua colheita.

Biomassa com espécies invasoras
Na Galiza estas produçons estám
vinculadas com o Decreto
149/2008 sob o que se admitírom
a trámite um total de 12 plantas
incineradoras de biomassa flores-
tal que precissariam destas cultu-
ras energéticas para poder garan-
tir a disponibilidade de combustí-
vel (biomassa) com a que produ-
zir electricidade. A necessidade
do emprego de culturas energéti-
cas florestais para os projetos de
incineraçom de biomassa florestal
foi confirmada polo Instituto
Energético da Galiza mediante
um estudo que leva por título
“Análisis de la viabilidad del mer-
cado de la Biomasa en Galicia y el
norte de Portugal”. Segundo este
trabalho poderiam-se empregar
para a plantaçom de culturas
energéticas na Galiza um total de

163.486 Ha de monte. O estudo in-
dica que entre as espécies mais
ajeitadas estariam o eucalipto, o
lamagueiro, diferentes acácias ou
mesmo espécies como a Paulow-
nia, várias delas consideradas co-
mo espécies invasoras. No mesmo
sentido, a Junta da Galiza tem ela-
borado umha Ordem reguladora
dos culturas energéticas na Gali-
za, em consonáncia com o articu-
lado do Decreto 149/2008, e que
se encontra na atualidade em fase
de rascunho. Todo este marco le-

gislativo está a ser complementa-
do por diferentes projetos subven-
cionados com fundos públicos.
Deste jeito, nos últimos anos te-
nhem-se dedicado muitos recur-
sos económicos à investigaçom da
produçom eléctrica mediante a
combustiom da biomassa florestal
primária e aos cultivos energéti-
cos florestais em particular. Proje-
tos como Enersilva ou o mais re-
cente Silvaplus apostam clara-
mente nlo fomento das culturas
energéticas florestais e contam
com parcelas piloto de investiga-
çom específicas para esta classe
de culturas.

Debate e conflito
Este modelo agroflorestal energé-
tico em que se está a apostar no
território galego está em debate a
nível europeu. Umha das motiva-

çons que justificava a incentiva-
çom económica destas produçons
energéticas encontra-se clara-
mente em dúvida por diferentes
trabalhos científicos e por orga-
nismos pertencentes à Uniom Eu-
ropeia como a European Environ-
ment Agency. A questom de fundo
radica em que a consideraçom da
biomassa como carbono neutral
dependerá de onde e como a bio-
massa seja produzida, é dizer, de-
pendendo da análise do ciclo de
vida da biomassa. Mesmo se che-
ga a indicar que a legislaçom que
promove a substituiçom de com-
bustíveis fóseis por bioenergia po-
de ainda resultar num incremento
de emissons de carbono, aceleran-
do desse jeito o quecemento glo-
bal. Polo tanto, um modelo de pro-
duçom de electricidade vinculado
com os cultivos energéticos flo-
restais nom contribuiria para pa-
liar a mudança climática.

As culturas energéticas florestais
que se precisariam para as 12 plan-
tas de incineraçom projetadas som
umha bomba de relojoaria para o
monte galego. Devido a isto nos úl-
timos anos está começando a agro-
mar um interessante debate entre
diferentes atores da sociedade ga-
lega sobre a bondade e as conse-
quências que teria a instalaçom a
grande escala destas plantas de
produçom eléctrica no monte gale-
go. Mesmo começa a existir confli-
tividade socioambiental em proje-
tos concretos como o da comarca
do Condado sobre o emprego das
culturas energéticas florestais e so-
bre este modelo energético. Nos
vindeiros anos poderemos ver se
as culturas energéticas florestais
se introduzem de jeito maciço nos
montes galegos ou se, pola contra,
colhem pulo modelos mais susten-
táveis vinculados com umha visom
multifuncional do monte.

Estas culturas 
intensivas provocam

umha merma da 
fertilidade do solo

o eucaliPto ou a Paulownia estÁm entre as esPécias mais ajeitadas Para a biomassa

Culturas energéticas florestais:
nova ameaça para os montes

poderiam-se usar 
para a sua plantaçom
um total de 163.486

hectares de monte

admitírom-se a trámite um total de 12 plantas 
incineradoras de biomassa florestal

damián copena
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Quase ao remate de 2011, o
Banco Popular absorvia o
Banco Pastor mediante pago
de 1.246 milhons. Foi no mês
de Abril de 2012, há agora três
anos, quando a operaçom se
fazia pública. Um negócio a
futuro dado que, como depois
se soubo, o património ajus-
tado do histórico banco coru-
nhês era negativo por 1.679
milhons. O cidadao contri-
buinte nada tivo que pôr sobre
a mesa desta vez, como foi e é
habitual neste tipo de casa-
mentos financeiros sem noi-
vado nem amor.

No final de 2013, o banco vene-
zuelano Banesco adquiria 88,33%
do capital de Novagalícia Banco
através do Etcheverria, previa-
mente adquirido este por Banes-
co. O importe da operaçom foi de
1.003 milhons de euros com paga-
mento aprazado de 60% até o
2018. O Estado tinha injectado
previamente 9.052 em Novagalí-
cia, portanto, desta vez os contri-
buintes perdemos 8.000 milhons
de euros na operaçom de privati-
zaçom. Os últimos gestores das
Caixas galegas fusionadas sob a
denominaçom de Novagalícia es-
tám agora sob pesquisa judiciária.
Até aqui é todo normal nos tem-
pos que correm. A Novagalícia,
nascida da sucessom de caixas ga-
legas que remontam ao ano 1842,
é agora um banco de capital es-
trangeiro denominado Abanca,
único protagonista galego, por si-
nal, no concerto bancário espa-

nhol. O futuro do negócio fica su-
jeito agora às vicissitudes do com-
pro e vendo corporativo que o des-
tino lhe reservar. Os bancos de di-
mensom modesta som presa fácil
dos grandes como é sabido. A lida
bancária em procura de dimen-
som e hegemonia pode deparar
em anos qualquer resultado, mor-
mente num mercado de aforrado-
res provados e bons pagadores
como é o galego.
Seja como for, o futuro de Abanca
é altamente prometedor.. O vice-
presidente da entidade, o senhor
Escotet, acaba de fazer públicos
os resultados da sociedade no
2014: 601 millons de euros antes
de impostos que sobem até 1.157

depois de impostos, em aplicaçom
parcial do crédito fiscal de que
dispom o banco por perdas acu-
muladas. Abanca supera em be-
nefícios de um só ano o seu preço
de adquisiçom e mesmo, limitan-
do-nos ao benefício antes de im-
postos, consegue gerar a quota de
pagamento aprazada ao FROB

que ascende a 600 millons. Nom
estranha a vontade da direcçom
de acelerar o calendário de paga-
mentos devidos. Umha brilhante
operaçom financeira que recupe-
ra o investimento em menos de
um ano, é verdade, mas, o que
realmente chama a atençom é a
avareza dos bancos competidores
na operaçom de privatizaçom e a
urgência da Administraçom para
desprender-se de um banco sa-
neado que, como se demonstra, é
umha máquina de fazer quartos.
Avareza bancária e irresponsabili-
dade financeira do poder político,
a alguém pode estranhar?

Ainda suportamos outra opera-
çom de downsizing financeiro no

país. Entre 2013 e 2014 se consu-
mou a plena integraçom do Banco
Gallego no Banco Sabadell depois
de o FROB ter injectado 325 mi-
lhons de euros na matriz compos-
telana e o Banco Sabadell ter com-
prometido a recapitalizaçom com-
plementaria que o banco precisa-
va. A origem do Gallego, convém
lembrar, remonta-se a 1843 em
que nascia o histórico banco de
Olímpio Pérez, por vontade do pai
do prócer, que acabava de chegar
a Compostela vindo lá das terras
cameranas da Rioja.

Em apenas três anos a Galiza
ficou despossuída de todas as
suas cabeceiras bancárias, salvo
Abanca que partilha dobre na-

Banca, crédito e depósitos: 
a Galiza encolhe, o aforro emigra

desde 2013, os bancos concedem menos emPréstimos na Galiza do Que acumulam em dePósitos no País

galiza está apanhada entre as duas láminas da tesoura financeira: 
a do aforro excedente e a do crédito escasso

Joám lopes facal 

abanca supera em
benefícios de um 

só ano o seu preço 
de adquisiçom
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cionalidade, venezuelana e gale-
ga. Operativamente é galega sem
volta atrás porque é neste país
onde tem e terá os seus recursos
e investimentos. É o mesmo que
acontece com a empresa de cabo
“R”, británica por propriedade e
galega por instalaçons e cliente-
la. Ficam de resto, condenadas a
decadência previsível a benemé-
rita Fundaçom Barrié e o benéfi-
co labor social e cultural com
que as extintas Caixas devolviam
em dividendos sociais a lealdade
do aforro popular que as susti-
nha. Quê tempos!

Os bancos vivem de emprestar
os recursos captados quer à sua
clientela próxima – empresas e
famílias – quer à própria banca
(empréstimos interbancários) ou
ao Estado (suscripçom de dêveda
pública). Os depósitos que os
bancos acumulam som, sem

qualquer dúvida, a fonte de re-
cursos mais fiel e barata, além de
os seus proprietários serem os
melhores clientes creditícios. O
habitual é que o crédito concedi-
do por um banco supere os depó-
sitos com que conta pola simples
razom de que o banco prospera a
base de vender caro dinheiro ba-
rato sem que faltem nunca peti-
cionários fiáveis de crédito: a dê-
veda pública soberana emitida
polos Estados, por exemplo, ou a
emitida polas grandes empresas.

É o momento de perguntarmo-
nos polo comportamento dos de-
pósitos e do crédito gerido pola
banca operante na Galiza depois
do severíssimo processo de con-
tracçom e ajuste experimentado
a partir de 2007 em que se abre a
crise espanhola do cimento e o ti-
jolo que arrasou o sistema finan-
ceiro galego.

Poderíamos pensar que os de-
pósitos deveriam ter experimen-
tado umha forte contracçom devi-
da ao efeito combinado do desem-
prego massivo, o cerramento de
empresas e a desconfiança se-
mentada pola trapaça das “prefe-
rentes” com que a Novagalícia
premiou generosamente os seus
depositantes mais fieis. Contodo,
também nom deveria ser descar-
tada a possibilidade de que o me-
do ao futuro que se abateu sobre
as economias familiares pudesse
ter provocado um exercício de
austeridade e aforro compulsivo.
Vaziar o bolso para sobreviver ou
poupar consumo para aforrar a to-
do custo, quê decisom prevaleceu?

Se paramos mentes agora na
possível dinámica do crédito, nom
seria difícil concluir em que a ban-
ca cerrou sem hesitar a bilha do
crédito. A suma fragilidade dos
seus activos deteriorados e moro-
sidade crescente dos prestatários
terá-a obrigado a restringir as
concessons, além do facto de re-
tracçom da demanda de famílias e
empresas polo corte de ingressos
e perspectivas de melhora.

O Boletim Estatístico do Banco
de Espanha subministra as chaves
interpretativas precisas para ava-
liar os efeitos da crise económica
sobre depósitos e créditos. Entre
meados de 2007 e 2014 os depósi-
tos crescérom na Galiza 14.400
milhons de euros (43.231 a
57.631) enquanto o crédito enco-
lheu em 13.591 milhons no mes-

mo período (60.850 a 47.259). Re-
paremos que, no primeiro semes-
tre de 2013 crédito e depósitos es-
tavam praticamente igualados na
Galiza e que, antes desta data o
crédito superava amplamente os
depósitos acumulados.

Se tomarmos como referência
meados do 2010 onde o crédito al-
cançava valores máximos ainda
na Galiza, o colapso do crédito foi
espectacular; a queda alcançou
nada menos do que 24.785 mi-
lhons (72.044 a 47.259) nos quatro
anos seguintes, quer dizer, mais
da terceira parte do crédito em vi-
gor no verao de 2010.

O contraste entre o colapso do
crédito e a firme progressom dos
depósitos é flagrante. Na actuali-
dade, os depósitos alcançam um
volume de 57.631 milhons de euros
contra 47.259 de crédito em vigor.

O crédito desmorona-se por
efeito combinado do processo de
ajustamento e cancelaçom de ac-
tivos depreciados empreendido
pola banca e, agudiza-se ainda po-
la debilidade da demanda de cré-
dito por parte de empresas e famí-
lias, assediadas pola crise.

Os depósitos, no entanto, nom
deixárom de crescer nom obstante
a queda experimentada em 2011 e
2012 por motivos de precauçom e
reacçom à insegurança percebida.
Os bancos convalescem, a gente
contempla o futuro com temor, a
desconfiança impregna todo.

A comparaçom da dinâmica fi-
nanceira da Galiza com a do con-
junto do Estado subministra umha
boa perspectiva da singularidade
do comportamento financeiro ga-
lego. De entrada, o crédito conce-
dido polo sistema bancário espa-
nhol em Junho de 2014 superava
os depósitos acumulados em
284.635 milhons: 27% do PIB da
Espanha. Galiza, no entanto, é
aforradora neta polas razons já

vistas. Nom é estranho que no cur-
so do período que vai de meados
de 2007 a meados de 2014, os de-
pósitos galegos tenham passado
de 4% a 4,7% da totalidade dos de-
pósitos em Espanha enquanto o
crédito concedido na Galiza enco-
lhia de 3,7% a 3,2% do total.

Galiza está apanhada entre as
duas láminas da tesoura financei-
ra: a do aforro excedente, canali-
zado polo sistema para financiar
empreendimentos alheios, e a do
crédito escasso e releado por um
sistema descomprometido com o
imperativo de estimular a activi-
dade económica e o bem-estar. A
primeira lámina denota descon-
fiança no futuro, a segunda, debi-
lidade da iniciativa privada. A si-
tuaçom é mais do que cómoda pa-
ra a banca operante no país en-
quanto guarda discreta dieta de
adelgaçamento depois da desco-
munal enchenta de tijolo, cimento,
hipotecas e tráfico de influências.

A situaçom descrita revela
comportamentos arraigados no
comportamento económico do
país. A superaçom desta situa-
çom de excedência de aforro num
país pendente de acometer um vi-
goroso processo de restauraçom
do tecido produtivo requer de
umha política decidida de promo-
çom da actividade económica pú-
blica e privada e do investimento
familiar. De assi nom ser, haverá
que pensar em dotar-se de instru-
mentos económicos adequados
como seria o de umha agência de
desenvolvimento de carácter pú-
blico ou misto dedicada a promo-
ver o crescimento mediante a as-
sunçom de um nível de risco ina-
ceitável para a banca privada.
SODIGA foi em tempos essa fór-
mula, o IGAPE actual nom cobre
tal necessidade. A parceria públi-
co privada, tam cara à Xunta para
a promoçom de hospitais e auto-
estradas, deveria fazer-se exten-
sível ao inadiável repto da pro-
moçom industrial.

A necessidade de um compro-
misso firme em tal sentido está
fora de toda dúvida, o argumento
do excedente de aforro galego
estar financiando a reactivaçom
económica das comunidades
mais dinâmicas é um argumento
complementar de indiscutível
força. Na actualidade, a Galiza
tem colocado fora 14.400 mi-
lhons de euros de aforro que
nom encontra aqui destino. Al-
guém o entende? Alguém  está
disposto a adoptar medidas que
permitam reverter a situaçom?
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a terra treme

CARLOS C. VARELA / As negocia-
ções entre Turquia e o PKK,
presas por um fio, e sobretudo
a batalha de Kobane contra o
Estado Islâmico, trouxeram à
agenda internacional o confli-
to curdo. Porém, o tratamento
mediático está a ser muito se-
letivo no que diz respeito à
ajuda militar: protagonismo
aos conservadores Peshmer-
ga; hostilidade e apagamento
informativo às combatentes
do confederalismo democráti-
co. Isto porque no Curdistão,
dividido entre vários Estados
em conflito, estão a ensaiar
uma das propostas emancipa-
tórias mais originais da re-
gião, um “zapatismo de guer-
ra” em cuja superação do ca-

pitalismo e do Estado-nação
poderia estar a chave para a
paz no Oriente Médio. 

A queda do bloco soviético, que
resultou no colapso da imagina-
ção política europeia, situou o
PKK – um movimento de liberta-
ção nacional clássico, marxista-
leninista – numa disjuntiva: ou re-
fugiar-se no dogmatismo, ou acei-
tar o desafio de se reinventar. Esta
última opção, que na América La-
tina se produziu desbordando por
baixo – e da mão da indigeneidade
– as velhas organizações; no Cur-
distão efetuou-se desde dentro da
estrutura clássica. Influenciado
polas leituras de cárcere de Mur-
ray Bookchin, o líder curdo Ab-
dullah Öcalan impulsiona uma

nova estratégia para a libertação
curda e de todo Oriente Médio: a
superação dos horizontes da mo-
dernidade capitalista e do Estado-
nação através do socialismo co-
munitário e a confederação. A
concreção teórica desta viragem à
democracia sem Estado foi a De-

claração do Confederalismo De-

mocrático de 2005, renovado em

2011 com o Chamamento à Auto-

nomia Democrática no Curdistão. 
O Estado turco respostou deten-

do entre 2009 e 2011 mais de 8.000
ativistas da União de Comunida-
des do Curdistão (KCK), sob acu-
sação de «pertença a organização
terrorista» e quererem construir
«um Estado paralelo». Mas as ati-
vistas chamam às cárceres turcas
«a Universidade Curda», e a cria-
ção de concelhos autogeridos, coo-
perativas e todo tipo de auto-orga-
nizações, não deixa de medrar, a
par da tomada de poder dos con-
celhos «oficiais» que permite a du-
vidosa democracia eleitoral turca.   

Soberania alimentar e económica
A transição a uma economia de-
mocrática e ecológica é uma pro-

posta que se concretiza nas coope-
rativas, especialmente as agrope-
cuárias, mas também têxteis. Mu-
lheres e jovens são as protagonis-
tas destes gérmolos de socialismo
descentralizado. Dizia o velho
Marx que um assalariado «leva a
sua própria pele ao mercado e não
pode aspirar a mais do que a uma
cousa: a ser curtido», por isso o
movimento curdo, para além das

textos do libertário
murray bookchin

influem o paradigma
proposto por Öcalan 

nova estratéGia do PKK Para a libertação Passa Polo socialismo comunitÁrio e a confederação

Democracia sem estado no Curdistão

as cooperativas som
concreçom dumha

economia democrática
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reivindicações laborais do sindica-
lismo clássico, faz da soberania e
do empoderamento económico –
através da economia social e do
cooperativismo – o seu horizonte
de emancipação pós-capitalismo. 

Apontava Gramsci que «não há
dúvida de que embora a hegemo-
nia é ético-política também deve
ser económica». Com esta premis-
sa um grupo de sociólogos cria
Sarmaçile (“Hedra”, em curdo),
ONG que trabalha no empodera-
mento económico. Um dos seus
militantes explica que «por causa
dos nossos problemas económi-
cos, os curdos estamos a expensas
da dependência do Estado. O nos-
so objetivo global é romper esta
dependência . É aqui onde o nosso
projeto converge com a Autono-
mia Democrática. O Estado mes-
mo pode instrumentalizar a popu-
lação empobrecida, e nós quere-
mos privá-los dessa possibilidade,
e que a gente possa decidir livre-
mente. Politicamente, o Estado
turco fracassou aqui, e graças à
resistência está a perder militar-
mente também. A única área em
que ainda é capaz de dominar é na
económica». 

Uma revolução feminizadora
Em janeiro de 2013 o movimento
curdo saltava às capas dos jornais
europeus; três ativistas foram as-
sassinadas em Paris, entre elas a
cofundadora do PKK Sakine Can-
zis. Nas passadas eleições no Cur-
distão Norte (Bakur), resolvidas

com um forte apoio à estratégia
do confederalismo democrático,
Gültan Kisanak era eleita presi-
denta da capital, Amed, algo inu-
sual no Oriente Médio. Atualmen-
te, na guerra de Síria destacam-se
as milicianas das Unidades de
Proteção Popular mistas (YPG) e
das exclusivamente femininas
(YPJ). A guerrilheira Arin Mirkan,
morta em Kobane, tornou-se um
símbolo omnipresente duma guer-
ra em que as curdas não só defen-
dem o seu país, mas o seu proces-
so de libertação de género. 

Estes são apenas os exemplos
mais mediáticos da feminização
do movimento curdo, que com a
nova estratégia reconhece que a
libertação nacional e social só é
possível através da libertação das
mulheres. No independentismo
curdo, como nos movimentos so-
ciais latinoamericanos ou india-
nos, está a irromper uma outra
cultura política, uma outra racio-
nalidade que tem como força mo-
triz os afectos, o amor e a amiza-
de, isso a que Alejandro Moreno
chama a episteme relacional. Do
Movimento Democrático de Mu-
lheres Livres (DÖKH), às Mães
pola Paz, uma constelação de pro-
jetos autogeridos estão a materia-
lizar esta mudança. Procuram o
empoderamento das mulheres
através da autonomia económica
que dá o cooperativismo, a educa-
ção e a participação política. O no-
vo soberanismo de base concelhia
dispõe de conselhos de mulheres,
que se auto-organizam em todos
os âmbitos da vida, incluída a au-
todefesa perante a violência ma-
chista. Um repertório de métodos
sancionadores, que vão das mul-
tas económicas à expulsão ou con-
denação ao ostracismo, permite-
lhes combater o maltrato. Tem
muita importância também a luta
contra a poligamia, considerada

insultuosa polas mulheres. No
âmbito do lazer, atividades cultu-
rais como a dança ou a música
abrem portas às mulheres menos
politizadas, amiúde sem mais vida
que a familiar. A lavandaria coo-
perativa de Sûr, por exemplo, não
só poupa trabalho às vizinhas,
também oferece um espaço de so-
cialização, com cursos educativos
e assembleias políticas, enquanto
as crianças são atendidas no ser-
viço autogerido de creche. 

Desmilitarizar a religião
Antes do enfrentamento com o Es-
tado Islâmico o movimento curdo
já fora ameaçado por outras forças
reacionárias escudadas na religião.
De facto o Estado turco sempre
empregou a religiãocomo arma
contra o PKK: primeiro com gru-
pos como o Hezbollah –organiza-
ção que não tem nada a ver com a
sua homónima libanesa– e poste-
riormente com os novos movimen-
tos salafistas. Ainda, o movimento
do magnate Fetullah Güllen, outro-
ra partidário de Erdogan, trabalha
na extensão da sua rede clientelar
polo Curdistão Norte. Promotor do
nacionalismo neo-otomano e isla-
mista, Fetullah Güllen defende a
assimilação dos curdos sunitas e o
aniquilamento do movimento da li-
bertação independentista. 

É neste contexto que o movi-
mento curdo, secular e com mui-
tos militantes ateus, está a tentar
que os seus inimigos não possam
enquadrar o conflito em parâme-

tros sectários. Opõem-se radical-
mente, numa região inçada de mi-
norias, a um ordenamento político
sustentado na homogeneização
religiosa, apenas factível através
da barbárie. No meio da persegui-
ção, os curdos estão  a converter-
se no guarda-chuva de minorias
como a Yazidi, convidando-as,
aliás, à auto-organização demo-
crática. Para combater a militari-
zação das religiões, Öcallan reali-
zou um chamamento à democrati-
zação religiosa, que calhou no
passado mês de maio na organi-
zação em Amed do I Congresso do
Islão Democrático, onde se explo-
rou a Carta de Medina do profeta
Maomé como ferramenta para o
convívio e diversidade religiosa. 

Democracia radical em Rojava
As ativistas do Curdistão Oeste,
sob administração síria, engrossa-
ram tradicionalmente a guerrilha
do PKK, posto que Rojava é uma
terra sem montanhas, mui pouco
apropriada para a resistência ar-
mada. Muitas já vinham critican-
do este “turcocentrismo” do movi-
mento curso quando o estalido da
guerra de Síria mudou tudo. Ago-
ra a principal frente está em Roja-
va, onde o vazio de poder foi ocu-
pado, nos cantões de Kobane,
Afrin e Yazira, polo chamado Au-
togoverno Democrático. 

Além da autodefesa, o povo e os
partidos assinarom um Contrato
Social para a autogestão da socie-
dade e polo respeito dos direitos
humanos e nacionais de todas as
minorias de Rojava –curdas, ára-
bes, siríacas, circasianas, cheche-
nas…–, estabelecendo governos
descentralizados. No meio da
guerra, Rojava é um impressio-
nante laboratório de experimenta-
ção política. Cada um dos três can-
tões autogoverna-se renunciando
a hegemonias e homogeneizações

étnicas, acreditando em que esse
modelo de convívio poder-se-à es-
tender a uma Síria multinacional.

Salih Muslim, do Partido da
União Democrática (PYD) que par-
tilha ideário com o PKK, e copresi-
dente do Governo de Yazira, expli-
ca que «do PYD advogamos pola
autodeterminação direta, também
chamada “democracia radical”.
Basicamente consiste em descen-
tralizar o poder para que o povo se-
ja capaz de tomar e executar as
suas próprias decisões. É uma ver-
são mais sofisticada do conceito de
democracia que vai em sintonia
com muitos dos recentes movi-
mentos sociais na Europa». 

E no Curdistão Sul?
Em Bashur, o sul curdo sob admi-
nistração iraquiana, os peshmer-
gas combateram o Estado do Ira-
que entre os anos 60 e 80, passan-
do a atacar a guerrilha do PKK
em Qandil durante a trégua uni-
lateral de 1999-2004, e atingiram
o poder com a invasão dos EUA,
com um elevado grau de autono-
mia. Porém, o governo de Massud
Barzani não redundou num refor-
ço do resto das zonas curdas sob
outros Estados, senão em sucu-
lentos petronegócios com os
EUA, Israel e Turquia. Do PCDK,
organização irmã do PKK em
Bashur, acusaram o presidente
Barzani de ser responsável da
tragédia de Kobane, ao não dar
nenhuma ajuda às YPG para não
incomodar a Turquia. Contudo, a
impotência dos peshmerga para
conter no seu território o avanço
yihadista, impôs-lhes uma apro-
ximação às combatentes revolu-
cionárias das YPG, PKK e PJAK –
de Rojhilat ou Curdistão Orien-
tal–. Apenas o tempo dirá se foi
apenas oportunismo ou uma apli-
cação da democracia radical a to-
do o Curdistão, incluído o Sul.
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OLGA ROMASANTA / No 8 de março
as mulheres saem à rua reivin-
dicar os seus direitos, os seus
corpos, os seus espaços. Mas
há umha outra revoluçom femi-
nista, mais silenciosa, mas
nom menos forte, que está co-
meçando a alterar o universo
das relaçons: é a revoluçom
dos afectos, do íntimo, das
emoçons. Desde os feminis-
mos autónomos, cada vez mais
mulheres estám a estar cons-
cientes de que o primeiro pas-
so para a transformaçom da so-
ciedade é transformarem-se
elas próprias, despindo-se de
todas essas cárregas impostas
durante séculos polo patriarca-
do. Um destes grupos som as
MUGRE, de Compostela. Com
elas falamos do seu trabalho, e
das jornadas feministas que
estám a organizar. 

MUGRE nasceu há dous anos.
Porque decidides juntar-vos? Que
botavades em falta noutros espa-
ços activistas nos que estávades?
MUGRE nasceu num contexto no
que em Compostela havia muita
repressom a muitos níveis distin-
tos. Várias moças que nos conhe-
ciamos sentimos a necessidade de
juntar-nos e falar de como nos es-
tava afetando esta situaçom como
mulheres, gerando um espaço que
nom existia nos espaços mixtos de
que faziamos parte. Botávamos
em falta a esfera dos coidados, o
tempo e o lugar para falar de como
estamos, dos nossos medos. Figé-
mos umha convocatória e a essa
primeira assembleia acodimos por
volta de trinta moças!

Com efeito, essa esfera dos cui-
dados, do íntimo, e das emoçons
é muito relevante para as MU-
GRE. Que diriades a quem de-
fende que o lugar natural do fe-
minismo som as ruas?
Que o pessoal é político! Bom, pa-
ra nós todo tem cabida, também
saimos à rua, e cremos que o fe-
minismo tem que estar luitando
em todos os frentes polos direitos
das mulheres. Mas cremos que o
melhor jeito de começar umha
transformaçom social é cuidan-
do-nos primeiro a nós, gerando

umha rede de apoio mutuo expri-
mindo quais som as nossas neces-
sidades e procurando como solu-
cioná-las coletivamente. 

Como vos organizades, e a que
dedicades o tempo do grupo?
Temos assembleias semanais.
Neste formato, o primeiro que fa-
zemos é chegar e falar de como es-
tamos. Se na rolda inicial algumha
companheira está baixa, ou vemos
que é preciso abordar algum caso
em concreto, detemo-nos ai todo o
tempo que faga falta. Se nom é as-
sim, passamos à ordem do dia,
com temas logísticos, de debate,
organizativos,… Mas o certo é que
o grosso do tempo das MUGRE se
inviste em falar de como estamos
e buscar a isso umha resposta da
perspetiva de género. Constata-
mos que no momento sociopolíti-
co em que estamos as mulheres
nos estamos atopando com dificul-
dades para sentir-nos numha linha
de bem-estar emocional. 

Entre a vossa actividade, destaca
o programa radiofónico MUGRE
nas ondas… Falade-nos um pou-
co deste projeto. 
MUGRE nas ondas nasceu da mao
de algumhas companheiras que
queriam sair ao plano público. A
Kalimera ofereceu-nos a oportun-
didade de empregar o seu espaço,
e levamos já sete programas. Os
programas tenhem várias seçons:
“a nossa história fazemo-la nós”, o

tema central, a entrevista, etcétera.
Tocámos já muitos temas: o aborto,
os corpos, a publidade, o porno fe-
minista, as medicinas alternativas,
a economia feminista, e muito
mais. Muitas vezes, usamos os pro-
gramas para afondar em inque-
danças que saem nos encontros de
MUGRE, já que o objetivo é sem-
pre construir coletivamente conhe-
cimento feminista. 

O 21 de março começades um-
has jornadas feministas no Escá-
rino e Maldizer, com temas tam
potentes dentro da programa-
çom como o da “gordofóbia”.
Sim! Começamos o 21 e estende-
mo-nos até o 18 de abril, quando
será a festa de feche, ocupando
cinco fins-de-semana. As jorna-
das nascem do desejo de fazer
trabalho público, de sacar à luz
esses temas aos que voltamos
umha e outra vez nos nossos en-
contros, e que estám invisibiliza-
dos noutros espaços, tanto femi-
nistas como da esquerda em ge-
ral. O tema do corpo sai muito em
MUGRE. Pareceu-nos um aspec-
to muito relevante, assim que de-

cidimos dar-lhe mais peso que o
do próprio obradoiro e abrir um
espaço expositivo arredor disto,
que sirva para ambientar o espa-
ço onde se celebrarám as jorna-
das e promover a reflexom. Para
essa exposiçom, pedimos que to-
das as asistentes tragam recortes
de frases, fotografias próprias ou
nom, desenhos, esculturas,… En-
fim, qualquer expressom criativa
que nos faga pensar sobre a pres-
som que existe sobre o nosso as-
peto físico.

E para a festa de feche do 18,
qual é o plano?
Temos preparada umha proposta
bem especial! Girará à volta do
papel das mulheres na música, e
mais em concreto no rap, que nos
parecia um espaço em que as mu-
lheres tenhem especialmente
pouca presença. Contaremos com
grafiteiras, rapeiras, break dance,
um obradoiro de rap, projeçons e
debate. Para nom perder!

Estamos num momento muito ati-
vo para a esquerda organizada,
mesmo através de candidaturas ci-
dadás que aspiram a tomar os go-
vernos locais. Como vos posicio-
nades vós diante disto? Credes que
estes novos movimentos estám in-
cluindo a perspetiva de género
que defendedes em MUGRE?  
Nom temos interesse polos espa-
ços políticos ou partidistas. Vemos
umha vorágine grande, mas nen-

gum movimento que recolha os es-
paços e os sentires que estamos a
trabalhar desde MUGRE. Obvia-
mente, é por isso que nos constitui-
mos como feministas autónomas,
e optamos por estar à margem des-
ses coletivos, da representativida-
de pública, e dos processos eleito-
rais. A verdade é que este tema
nem sequer ocupa tempo nos nos-
sos encontros; a transformaçom
em que apostamos neste momento
é outra, e livra-se noutros frentes.
Ainda assim, nós nom opinamos
dos espaços em que nom partici-
pamos… É duro ser feminista nos
espaços mixtos, e é duro manter-se
firme porque os questionamentos
aos que estás submetida som mui-
tos. De facto, quando começámos
com MUGRE muitas manifestáva-
mos um queime grande polo acti-
vismo em espaços mixtos da es-
querda, e estavamos cansas de
sentir o de “outra vez aquí?”, de
sentir que voltas a  começar umha
e outra vez, que faltam as bases…
Para nós MUGRE é um espaço de
bom trato, em que nom nos sentir-
mos questionadas. Ainda assim, o
mundo é de todas e todos, assim
que haverá que ir percorrendo
pouco a pouco esse outro caminho. 

E já por último: dous anos dam pa-
ra muito. Que aprendizagens sa-
lientades de todo este andamento?
Aprendemos muito! Sobretodo
ouvindo outras companheiras fa-
lar dos seus sentimentos de culpa,
ou o questionamento ao que se
sentiam submetidas, aprendemos
que muitos dos problemas das
mulheres nom som algo indivi-
dual, se nom coletivo, e provoca-
do por umha estrutura patriarcal
que muitas vezes nos fai sentir
cousas semelhantes. Carregamos
com umha mochila enorme às
costas! Aprendemos também a
importáncia de reconhecer-nos
como vulneráveis, e conhecer as
nossas fortalezas. E, sobretodo,
que fica por fazer muito trabalho
de auto-estima. Demo-nos conta
também de que incomodamos, ou
polo menos quando começámos,
quando levantámos muitas suspi-
cácias entre a gente dos movi-
mentos de Compostela. Mas, a
verdade, gostamos de incomodar.

“É duro ser feminista
nos espaços mixtos,
porque som muitos

os questionamentos”

entrevista ao coletivo de mulheres GaleGas rebeldes e enGraçadas (muGre)

“Buscamos umha resposta coletiva e de
género aos nossos conflitos individuais”

dito e feito



Com 172 votos a favor (os do
PP), 144 em contra e 3 absten-
ções, em 5 de novembro de
2014 foi aprovada no Parlamen-
to espanhol a reforma da Lei de
Propriedade Intelectual (LPI).
Não é preciso aprofundar nos
seus artigos para se resumir o
objetivo: regular e controlar a
Internet ao serviço de uns pou-
cos. Mas, como nos afeta a nós
enquanto utentes? 

B.V. / O primeiro caso ocorreu em
agosto de 2003, quando a titular
do Tribunal de instrução nº3 de
Madrid naquela altura, Carmen
Sánchez-Albornoz, decretou o
encerramento da página donkey-

mania.com por um alegado crime
contra a propriedade intelectual,
por esta facultar a descarga de ar-
quivos com programas P2P, que
permitem compartilhar informa-
ção entre particulares. Desde en-
tão, foram muitas as páginas fe-
chadas, sobretudo durante as fes-
tas natalícias, quando aumentam
as campanhas para a compra de
DVD. E foram outras muitas as
que começaram desobedecido a
definição que o Estado espanhol
faz da 'propriedade intelectual' e
começaram a funcionar, possibili-
tando deste modo a livre visuali-
zação ou download de centos de
séries e filmes ou, o que é o mes-
mo, democratizando o acesso à
informação e à cultura. 

Mas em 5 de novembro de 2014

Espanha deu mais um passo para
o controlo da Internet, do que se
compartilha e de como se com-
partilha. O seu governo aprovou
a Lei de Propriedade Intelectual e
só alguns dias depois a polícia
prendia os administradores das
páginas de intercâmbio de liga-
ções seriespepito.com e peliculas-

pepito.com por um delito contra a
propriedade intelectual. A lei ain-
da não tinha entrado em vigor,
mas foram denunciados por per-
mitir a difusão do filme 'Ocho
apellidos vascos'. Nas mesmas
datas mandou encerrar magnovi-

deo.com e series.ly publicou um
comunicado em que anunciava a
retirada dos links viola a lei que
entrou em vigor em 1 de janeiro
de 2015 "embora não estejamos
de acordo nem quanto ao fundo
nem quanto à forma". 

A nova LPI aperta o parafuso da
Lei Sinde, introduzindo novos ca-
sos abrangidos de forma a facilitar
o encerramento e a multa do site

de links. As multas podem chegar
a 600.000 euros e a reforma do Có-
digo Penal, que ainda não foi apro-
vada, prevê penas de até seis anos
de cárcere para quem administre
estas páginas. O problema é a am-
biguidade com que foi redigido o
texto e que introduz uma insegu-
rança jurídica severa que afeta to-
da a Internet. Acresce a isto a po-
lémica 'taxa Google' (cânone AE-
DE), que basicamente restringe o
direito à informação. 

Mordaça à cultura
Nos seus artigos 157 e 158, a atual
Lei de Propriedade Intelectual de-
termina que é ilegal facultar na In-
ternet listas ordenadas e classifica-

das de links, com ou sem fins lu-
crativos para as páginas web. Uma
comissão criada pelo governo es-
panhol poderá fechar sites, impor
multas ou perseguir quem os pro-
mova -empresas de hosting ou de
pagamentos on-line, por exemplo-
sem necessidade de ordem judicial. 

A estratégia é a mesma que se
utilizou contra a WikiLeaks: afo-
gá-la economicamente fechando-
lhe o acesso a PayPal e a serviços
de hosting. Pese às suas campa-
nhas de publicidade, na prática o
que fez o Estado espanhol não foi
procurar uma forma de compen-
sar a quem tem a ideia, sem me-
diação de editores, mas simples-
mente criminalizar a ligação para
conteúdos partilhados.

O direito à informação, 
nas mãos dum lobby
No artigo 32º.2 a LPI introduz o
cânone AEDE ou 'taxa Google',
que obriga os agregadores de con-
teúdos on-line como Google
News, Menéame ou Chuza -- po-
deria afetar também redes sociais
como Facebook ou Twitter -- a pa-
gar uma taxa para compensar pe-
los conteúdos que enlaçam dos

meios da AEDE. Trata-se Associa-
ção Editora de Diários Espanhóis,
formada por grandes meios de co-
municação adscritos a grandes
grupos empresariais. Na Galiza
há um jornal que faz parte do con-
selho de administração da asso-
ciação: La Voz de Galicia. Quem
compartilhar informação detes
jornais, enfrenta-se a multas den-
tre 150.000 e 600.000 euros. 

Assim sendo, este artigo está fa-
bricado sob medida deste lobby
da comunicação que veem em
agregadores como Google News
a causa da crise do seu modelo de
negócio. O efeito: a restrição do
acesso à informação. Espanha é
já o único estado do mundo que
cobra por enlaçar conteúdos pú-
blicos da Internet de tal maneira
que os meios da AEDE controlam
que e como se compartilha. 

 A apropriação do comum em
benefício de uns poucos e perpe-
trada por um governo cujo presi-
dente da Comissão de Cultura,
Juan Manuel Albendea, de 77
anos, no dia que se aprovou a lei
ainda não sabia que era um link ou
ligação. "Eu não uso as redes so-
ciais; tive Facebook mas fechei-o
porque tive um desgosto muito
grande: usurparam a minha identi-
dade e publicaram um documento
com a minha assinatura em que re-
negava do Rei", declarou Albendea
em julho de 2015 a um diário espa-
nhol. Ao perguntar-lhe se usava en-
laces respondeu: "o que é isso?".
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uma comissão
poderá fechar sites e

impor multas sem
ordem judicial

lei de ProPriedade inteletual visa intensificar o encerramento e multas Para os ‘sites de linKs’

Xaque-mate à cultura livre

em anÁlise

Junta paga 5.000 euros pelo
material que proibe usar
Depois da entrada em vigor da Lei de
Propriedade Intelectual, a secretaria
da Educação respondeu aos centros de
ensino uma circular para lembrar que
é proibida a exibição de filmes e qual-
quer outro material audiovisual nas sa-
las de aulas. Não era necessária a re-
forma do texto legal, pois a lei de 1996
-modificada em 2006- já permitia só a
reprodução de "pequenos fragmentos
de obras". No entanto, o governo gale-
go justifica o aviso nas pressões que re-
cebeu por parte das entidades que ge-
rem os direitos de propriedade intelec-

tual das produtoras. 
O curioso é que, a cada ano, a Conse-

lharia destina um montante de ao redor
de 5.000 euros para que os centros edu-
cativos adquiram de material audiovisual
que agora proíbe utilizar para evitar que
se violem "os direitos de propriedade in-
telectual, com ou sem intencionalidade".
O professorado poderá emitir esse mate-
rial pago pola Junta se o fizer em horário
letivo -não como atividade extraescolar-
e se for um fragmento "pequeno", isto é,
"uma porção quantitativamente pouco
relevante sobre o conjunto da obra". 

Entidades de gestão reclamam 
imposto à leitura às bibliotecas
As bibliotecas municipais começaram a re-
ceber cartas das entidades de gestão que
reclamam a taxa que devem pagar às so-
ciedades de autores e editores por livro em-
prestado ou por utente/ou do centro. A ta-
xa, de 4 cêntimos per cada livro requisita-
do, vem fixada uma diretiva europeia que o
governo espanhol decidiu aplicar a partir
de janeiro de 2016. Mas, desde agosto de
2014, as administrações locais deveriam
estar a pagar já os 5 cêntimos por cada pes-
soa que utilize o serviço de biblioteca e os
16 cêntimos por cada exemplar que com-
prem para os seus fundos. 

Entidades de gestão como CEDRO,
VEGAP ou SGAE começaram em janeiro

o envio de missivas em que "instam" às
câmaras municipais a pagarem as quan-
tidades de 2014, mas também as corres-
pondentes aos anos 2009-2013 com ca-
rácter reprospetivo. Denuncia-o a Asso-
ciação Profissional de Biblitecari@s da
Galiza num comunicado em que pedem
a derrogação do decreto que introduz a
diretiva europeia no direito espanhol
pois, segundo informam, "a diretiva eu-
ropeia a que se aferram permite aos es-
tados membros isentar do pagamento da
taxa às entidades de utilidade pública".
Além disso, o coletivo pede ao governo
espanhol que "não se vergue aos interes-
ses de entidades privadas".
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a fundo

desconhecimento e incomPreensão seGuem a marcar a vida de mulheres afetadas Por endometriose

Quando o que dói não é a regra
Afeta uma em cada dez das
mulheres em idade fértil,
60.000 na Galiza, mas o vocá-
bulo que a designa nem cons-
ta ainda nos dicionários. As
dores que associadas à doen-
ça são, em muitos casos, in-
capacitantes mas o diagnósti-
co demora em média oito
anos. Não é um cancro, mas
atua da mesma forma: é uma
doença benigna crónica e
chama-se endometriose.

BETI VÁZQUEZ / "Os sintomas são
muito diferentes em cada mulher.
Algumas estamos completamente
assintomáticas e outras temos do-
res insuportáveis". Explica-o Car-
me Varela, que sofre de endome-
triose e é integrante da associação
QuerEndo, recém-criada no País
para romper o silêncio que rodeia
esta doença e exigir que se cum-
pram os protocolos que contém o
Guia de Atenção às mulheres com

endometriose, do Ministério da
Saúde espanhol. 

"Os sintomas que temos as mu-
lheres são subestimados e o atraso
no diagnóstico traz consigo um
agravamento da doença", diz Va-
rela, que tardou 13 anos a ser
diagnosticada. "Temos dor. Algu-

mas só nos dias da regra, outras
quando ovulamos, outras durante
as relaçons sexuais e outras com a
micçom ou ao defecar. Mas o co-
mum às mulheres com endome-
triose é que acumulamos dias e
dias de dores intensas". 

A ausência de diagnóstico tra-
duz-se em invisibilidade, mas tam-
bém em incompreensão. No colé-
gio, no emprego, em casa, na uni-
versidade... ninguém entende por-
que uma mulher que -dum ponto
de vista médico- não está doente
se vê incapacitada para uma vida
normal. "Todos os tabus unidos à
menstruação ajudam a que não se
lhe preste a atenção devida e a que
as mulheres que a padecem não
falem disso". 

20 dias de dor por mês
Da QuerEndo também faz parte
Ana Touriño, diagnosticada de en-
dometriose no ano 2007, quando
ainda era estudante universitária
"e a força de insistir, porque se
confundia com outras doenças e
porque não aparecia numa eco-
grafia". Ana sofre dor pélvica cró-
nica associada a esta doença. Co-
mo ela mesma sublinha "não é um
grau alto, mas é muita dor". 

Nos cinco anos que demoraram

em pôr nome a essa dor, a jovem
passava 20 dias de cada mês com
vómitos e praticamente incapaz
de andar. "Foi um período muito
duro e complexo porque a nível
pessoal, laboral e social me encon-
trei com muita incompreensão. Eu
mesma não o entendia. Chegas a
pensar que são imaginações tuas,
que estás a exagerar, mas como
che dói tanto... segues aí".

"Eu desmaiava com a regra", lem-
bra-se Carme Varela. E assim esti-
vem mais de dez anos. "Qualquer
dor menstrual que não obedece aos
anti-inflamatórios, a um ibuprofe-
no, é suspeito", afirma enquanto re-
vê as respostas que achou no longo
percurso de consulta em consulta à
procura de um diagnóstico: "que
devia aprender a aguentar porque
tinha o útero em retro e que me ha-
via de doer sempre, que não todas
as mulheres suportamos igual as
dores menstruais, que já iria passar
ao ser mãe...".

Mas, que é a endometriose?
De maneira geral, consiste na pre-
sença de tecido endometrial -que
recobre a parte interna do útero e
que as mulheres perdemos na
menstruação- fora do útero. A ati-
vidade dos ovários permite a este

tecido implantar-se e crescer nou-
tras partes do corpo. O habitual é
que fique na cavidade abdominal,
em órgãos como os ovários ou as
trompas de Falópio, embora tam-
bém seja frequente que se instale
nos intestinos e, em casos extre-
mos, chegar até o estômago, as me-
ninges, os rins ou os pulmões. 

Os nódulos de tecido não se veem
numa ecografia nem se detetam
com apalpamentos se não tiverem
forma de cisto. "Até há bem pouco
dizia-se que a única maneira possí-
vel de diagnosticar era praticar uma
laparoscopia", diz Carme Varela.
Trata-se de uma operação cirúrgica
que requer praticar dous ou três pe-

quenos cortes no baixo-ventre, pa-
ra introduzir primeiro uma câmara
e, se o diagnóstico for confirmado,
extrair os tumores ou destruí-los
com calor intenso. Desde que puse-
ram nome à sua dor até hoje, a Car-
me praticaram-lhe uma dezena de
laparoscopias porque enquanto há
atividade ovárica a endometriose
vai alastrando. Também lhe realiza-
ram uma laparotomia para extirpar
o útero e um ovário. 

As implantações de endometrio
podem ser minúsculas e estar re-
partidas por quase todo o corpo.
Mas a doença mistura a presença
deste tecido fora do útero com a
capacidade que tem para conti-
nuar a crescer. Como? Com os es-
trógenos, uma hormona que pro-
duzem os ovários mas que está
também presente a mais de 15.000
substâncias no nosso meio e que
chegam a nós através do ar -das
emissões dos tubos de escape ou
dos inseticidas-, da comida, da
água ou das dioxinas que contêm
as rações para o gado. Um estudo
consultado para a redação desta
reportagem sustenta que é possí-
vel induzir endometriose a uma
chimpanzé fornecendo-lhe dioxi-
nas durante um período de 5 anos.
A doença não teria então só um

"Os sintomas que
temos as mulheres

são subestimados e o
atraso no diagnóstico

traz consigo um
agravamento", diz
carme Varela, que
tardou 13 anos a
ser diagnosticada
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componente genético, mas viria
agravada pelos fatores ambientais. 

Quando a dor também tem género
"Enfrentamo-nos a um desconhe-
cimento total da doença", resume
Ana Touriño ao ser inquirida pola
relação o corpo médico e polos
tratamentos existentes a dia de
hoje para a endometriose. "Uma
vez que tens posto o nome, toca
brigar contra a invisibilidade e to-
ca um período de dó: tens de assu-
mir que sofres uma doença cróni-
ca e que os tratamentos que há são
remendos e paliativos". 

Às respostas que antes comenta-
va Carme acresce as receitas de Le-
xatin que prescreveram a Ana "por-
que me diziam que era ansiedade,
que a doença estava na minha ca-
beça". Conta que o experimentou
tudo, desde da medicina conven-
cional até a medicina alternativa
"mas nada me ia bem". Até que em
2008 se submeteu a uma operação
cirúrgica e desde então segue um
tratamento hormonal sem descan-
so. "É curioso que, depois de visitar
dúzias de profissionais especiali-
zados em centros públicos e priva-
dos, quem encontrou a melhor ma-
neira de mitigar os sintomas foi o
ginecologista da minha vila, muito
preocupado por estar ao dia", refe-
re a jovem. Há 5 anos que não lhe
baixa a regra mas as dores são
"muito menores" e a sua qualidade
de vida melhorou imenso. 

A frustração de Ana é comparti-
lhada por Carme e por todas as
mulheres doentes de endo. "Chega
um momento em que sentes que
talvez estejas a exagerar, que real-
mente é uma dor normal associada
à regra e que te queixas demasia-
do", confessa Carme. E continua:
"que se trate de uma doença que só

afeta mulheres vai contra nós; eu
não concebo uma doença em que
um homem desmaie três ou quatro
dias por mês e fique 13 anos sem
diagnosticar". Na mesma linha ma-
nifesta-se Ana: "é uma questão de
género; se afetasse também os ho-
mens, já existiria uma cura ou al-
guém estaria a procurá-la”.

Galiza incumpre 90% 
das recomendações
Se o panorama para estas mulhe-
res é mau a nível mundial, a nível
nacional é muito pior. Na Galiza
não existe nem uma só unidade
especializada nesta doença com
carácter multidisciplinar. "Põem-
te um tratamento que afeta o apa-
relho urinário mas não te vê um
urologista, por exemplo", explica
Carme Varela. Como também não
existe uma unidade que atenda os
quatro graus da doença. A unida-
de mais especializada está em Vi-
go, no hospital Geral Sies, onde
duas médicas só veem casos de
endometriose. Mas só atendem às
sextas-feiras. Além disso, as pa-
cientes em grau quatro –o de
maior gravidade em relação à lo-
calização e à gravidade da lesão,

não aos sintomas–  são derivadas
para Madrid, à unidade multidis-
ciplinar do hospital La Paz. O Ser-
gas devolve o dinheiro das deslo-
cações até Madrid -as pacientes
devem adiantá-lo- mas não cobre
despesas de alojamento. No resto
dos hospitais galegos não deri-
vam. Do Guia de atenção às mu-

lheres com endometriose, elabora-
da pelo governo espanhol em
2013, Galiza incumpre 90% das
recomendações. Não há nem se-
quer um protocolo "claro" de deri-
vação das pacientes para outros
hospitais. Carme Varela recen-
seou-se na Catalunha para rece-
ber tratamento médico em condi-
ções, "mas essa não é a solução". 

O Guia do ministério espanhol
indica quais são as unidades espe-
cializadas mas não obriga os go-
vernos dos diferentes territórios a
que as reconheçam e as ponham
em funcionamento. " Como acon-
tece com uma doente de cancro,
que não vai de um hospital para
outro, os 14 hospitais galegos de-
veriam ter uma unidade de refe-
rência para a endometriose", in-
sistem Ana Touriño e Carme Vare-
la. Além disso, reclamam atenção
psicológica para as famílias das
mulheres doentes. "Aqui não se
nos presta nem a nós... e, se insis-
tirmos, dão-nos uma baixa por de-
pressão, como se não estivesse re-
lacionado com a endo".  

QuerEndo... sororidade
Por todo isso nasceu a associação
QuerEndo. Para exigir mais inves-
tigação, para que se procure um
tratamento, para que a atenção
médica seja a melhor e as mulhe-
res não se encontrem com gineco-
logistas que não sabem que é a en-
dometriose. Para reclamar mu-

danças até no simbólico e que a
Real Academia Galega inclua esta
palavra no seu dicionário. Para
dar a batalha nas instituições com
competência em matéria de saúde
pública. E, sobretudo, para prati-
car o apoio mútuo e que nenhuma
mulher com endo se encontre so-
zinha nunca mais. "Esta doença
marca a tua qualidade de vida...
falas com outras mulheres e não
sabem o que te passa... incom-
preensão, essa é a palavra", des-
creve Ana Touriño. 

Quando ela foi diagnosticada
"era quase impossível encontrar in-
formação através da Internet". As
associações com mais atividade
eram da Andaluzia. "Eu entrei em
contacto com mais afetadas gale-
gas através de um foro da associa-
ção andaluza", diz, destacando a
importância de que qualquer mu-
lher que sofra endometriose ou que
seja diagnosticada a partir de agora
saiba que existe em Galiza um co-
letivo de referência onde outras
mulheres compreenderão o seu ca-
so porque o viveram. "As nossas
mães e as nossas avós teriam endo

e não souberam; a difusão da doen-
ça é importante", enfatiza Ana.

"Não deveria ser responsabili-
dade nossa, mas do governo...",
aponta Carme, quem se pergunta
"por que não se está a avançar no
diagnóstico precoce?" Foi em 2005
que o Parlamento europeu apro-
vou uma declaração institucional

que reclamava avanços no diag-
nóstico e campanhas de informa-
ção para potenciais afetadas e pa-
ra o pessoal médico. Passaram dez
anos e nada foi feito.

Após o diagnóstico, quê?
A solução cirúrgica da que falá-
mos –aparoscopia e laparotomia-
não presta para todas as mulheres
e, além disso, costuma ir combi-
nada com um tratamento hormo-
nal. A pílula anticoncecional fun-
ciona nalguns casos, paralisando
a evolução da doença. Noutros,
prescreve-se Decapeptyl, uma
medicação concebida para os ho-
mens, para tratar o cancro de
próstata, cujo prospeto indica que
não se apliquem mais de nove in-
jeções, uma a cada seis meses. No
entanto, às doentes de endo são
administradas doses "bem mais al-
tas", explica Carme Varela. "So-
mos reticentes a este tratamento"
porque provoca uma menopausa
química, com desgaste de ossos,
danos nas articulações e até pro-
blemas de memória. 

"Se queres ficar grávida e não o
consegues, então sim que te
olham a fundo", conta Carme.
"Não podem ver-nos como a re-
produtoras! Há mulheres que não
querem ser mães, e as há que tive-
ram duas ou três filhos e conti-
nuam com dores da endometrio-
se", denuncia, em relação a uma
das respostas com que mais pa-
cientes se encontraram na consul-
ta médica: "há-che de passar
quando tiveres filhos". Esta frase,
ouviram-na em atenção primária,
mas também em atenção especia-
lizada de ginecologia. "Há médi-
cos que recomendam a gravidez
como solução terapêutica e é ver-
dadeiro que a gravidez detém os
sintomas, mas depois voltam".

A endometriose é uma das
principais causas de infertilidade
nas mulheres. Sem tirar impor-
tância a esta problemática, uma
mais para as doentes que querem
ser mães, a associação QuerEndo
reivindica também que não se-
jam incluídas nas listas de espera
FIV para a fecundação in vitro

"porque os tempos para nós são
diferentes e se entramos numa
lista de espera em igualdade de
condições, bem pode ser que
quando nos marcarem consulta
para a implantação dos em-
briões, já não tenha sucesso". 

E assim, enquanto se continua a
tatear no escuro com os tratamen-
tos e enquanto permanece, à es-
pera de uma resposta da Conse-
lharia da Saúde à carta que envia-
ram em janeiro solicitando uma
reunião, Carme e Ana encorajam
outras mulheres que padeçam ou
suspeitem que padecem endo a
"que não se rendam; que contem o
seu caso à/ao ginecologista e que
insistam muito nas incapacidades
que gera a sua dor; que não se
cansem nunca de insistir".

“se também afetasse
homens, já existiria
uma cura ou estaria

a ser procurada”

na galiza não há
uma só unidade
multidisciplinar

especializada

ainda se encontram
ginecologistas que
não sabem que é

a endometriose
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Com a entrada da Cleanet
Empresarial em concurso de
credores e a rescisom do seu
contrato por parte do Ministé-
rio de Defesa, o conflito labo-
ral das trabalhadoras da lim-
peza das instalaçons milita-
res entra numha nova etapa.
Após meses de mobilizaçons,
depois de padecer situaçons
difíceis e com vários salários
mensais sem cobrar, as traba-
lhadoras terám que aguardar
polos pagamentos do Fundo
de Garantia Salarial (Fogasa),
enquanto  que o ocorrido com
as concessons da Cleanet é
mais um exemplo de como a
externalizaçom de serviços é
agressiva para com os direi-
tos das operárias.

A.L. RIVAS / Em março de 2013 a
Junta de Contrataçom do Ministé-
rio de Defesa formalizava os diver-
sos contratos, repartidos em lotes
de diferentes zonas do Estado, do
Acordo-Quadro para os serviços
de limpeza nas instalaçons de De-
fesa. Neste processo umhas das
empresas mais beneficiadas foi a
Cleanet Empresarial SL, quem se
fijo com a adjudicaçom de três lo-
tes reduzindo os preços iniciais
das licitaçons até quase um 80%.
Assim, no lote 1, em que se inse-
rem as instalaçons militares espa-
nholas situadas na Galiza, o orça-
mento base da licitaçom situava-
se por cima dos 19 milhons de eu-
ros enquanto a oferta final da
Cleanet ficava em algo mais de 4
milhons e meio, segundo os dados
publicados no BOE. 

Mas as outras empresas que
conseguírom contrataçons, entre
as que se encontram a Clece ou a
Eulen, também empregárom a
mesma prática de tirar os preços à
baixa, umha jogada que se vê fa-
vorecida polo próprio sistema de
concurso empregado por Defesa:
o leilom electrónico. Este procedi-
mento de contrataçom nom tem
nada a ver com os concursos ba-
seados na abertura de sobres. No
leilom electrónico estabelecem-se
fases, após umha avaliaçom inicial
das ofertas, em que as empresas
revisam à baixa os preços, resul-
tando adjudicada a contrataçom à
proposta mais barata no final.

Seguindo com o exemplo da
Cleanet Empresarial, o conjunto

dos três lotes que conseguiu esta
empresa contaria com umha licita-
çom inicial de mais de 50 milhons,
mas a empresa fai-se com esses lo-
tes por menos de 12 milhons. Fon-
tes sindicais afirmam que estes
preços tornam insustentável o for-
necimento do serviço contratado. 

Sem salário e ameaçadas
A Cleanet, que contava com a con-
trataçom por dous anos, começou
a operar em maio de 2013 e já des-
de o primeiro momento trabalha-
doras e sindicatos, especialmente
a CIG, denunciavam a demora no
pagamento e mesmo problemas
no fornecimento de material. O
conflito laboral centrou-se nas lo-
calidades de Ponte Vedra e Ferrol,
mas é de salientar que no resto do
Estado, ali onde a Cleanet conse-
guira a contrataçom, acontecérom
os mesmos problemas e as mobi-
lizaçons das trabalhadoras tam-
bém fôrom contínuas.

Em Ponte Vedra viram-se afec-

tadas um total de 36 trabalhadoras,
com uns 5 meses de salários em
atraso, repartidas na Brilat, na Es-
cola Naval de Marim, na Residên-
cia Militar, no Complexo Desporti-
vo Militar de Campolongo e na
Subdelegaçom de Defesa. Em Fer-
rol, a Cleanet contava com um total
de 54 trabalhadoras, neste caso
empregadas no Arsenal Militar, na
Residência ou na Escola Naval Mi-
litar. Em Ponte Vedra as trabalha-
doras mobilizárom-se através de
convocatórias de greves e concen-
traçons perante as instalaçons mi-
litares. Em Ferrol as trabalhadoras
da Cleanet estivérom em greve de
27 de outubro a 8 de março.

A CIG-Serviços também de-
nuncia as ameaças que as traba-
lhadoras sofreram por parte de
comandos militares. Este sindica-
to denunciava que em Ponte Ve-
dra os comandos estavam a dar
ordens às trabalhadoras, quando
elas som empregadas dumha em-
presa. Por outra lado, também em
Ferrol houve idênticas pressons.
O sindicato nacionalista denun-
ciou que até ameaçaram as traba-
lhadoras em greve com a retirada
da autorização de acesso às insta-
laçons militares. 

Empresa sem propriedades
Junto ao sindicato ELA, a CIG des-
locou-se a Madrid no mês de janei-
ro, quando algumhas trabalhado-
ras da Cleanet levavam já mais de
três meses sem receber, para se
reunir com responsáveis de Defe-
sa. Na véspera dessa juntança,
quando já a delegaçom sindical
saíra dos autocarros em direçom à
capital do Estado, o Ministério

emitia um comunicado de impren-
sa em que informava da decisom
de rescindir o contrato à Cleanet.
Segundo afirmam fontes da CIG,
o Ministério reconheceu que se es-
tava abonando à empresa e, no en-
tanto, esse dinheiro nom estava a
chegar às trabalhadoras. “O Mi-
nistério estava bem ciente da pro-
blemática”, afirma o sindicato.

No momento dessa juntança já
a Cleanet solicitara em dezembro
de 2014 o concurso de credores, o
qual foi aprovado em fevereiro
deste ano, sendo nomeado como
administrador concursal um ho-
mem da PricewaterhouseCoopers.
Agora corresponderá ainda mais
despesa pública, pois as trabalha-
doras terám que receber do Foga-
sa enquanto a empresa, segundo
informam desde CIG-Serviços, ao
carecer de bens próprios, nom po-
derá ser embargada.

“Para a Cleanet era o negócio
perfeito. Ao ser umha empresa
que apenas empresta serviços
nom tem grandes gastos de pro-
duçom. Apenas tem que manter
os salários de pessoal, que lhe
chegou subrogado, e os gastos de
fornecimentos de materiais”, ex-
plica o sindicato. Com a rescisom
do contrato à Cleanet, que se fai
efectiva neste mês de março - a
menos de dous meses para para
expirar -, aguarda-se a chegada
dumha nova empresa concessio-
nária. Nesta ocasiom, a benefi-
ciada será a Clece, do grupo
ACS, agora mediante concurso
sem publicidade, e enquanto
nom se abre o próximo procedi-
mento de contrataçom. 

em anÁlise

Cleanet: a empresa de limpeza que fixo
desaparecer milhons de dinheiro público

as trabalhadoras levavam meses sem cobrar 
e recebêrom ameaças de mandos militares

Os casos de pressom a traba-
lhadoras em concessionárias
que trabalham em instalaçons
militares nom som umha notí-
cia recente. Assim, a CIG de
Ponte Vedra leva denunciado a
repressom sindical que estám a
sofrer as suas filiadas na cafe-
taria da base militar da Brilat.

Desde a chegada da empresa
Eshovet Po-Ca, do empresário
andaluz José Luis Espinar Ga-
lán, à Brilat há 9 anos, “sempre
houve problemas com filiadas
da CIG”, denuncia CIG-Servi-
ços, “chegavam a pagar-lhes em
mao ou em sacas com moedas
dum céntimo. Pagavam-lhes

mais tarde e humilhavam-nas”.
Também se denúncia o caso
dumha trabalhadora que leva já
três sentenças por despedimen-
tos nulos, que mesmo foi confi-
nada a trabalhar num armazém
durante seis horas diárias ao
longo de seis meses.

Segundo informa o sindicato,

atualmente existe umha impu-
taçom penal, por um delito de
repressom sindical,  contra o
empresário e a encarregada,
María Jesús López Somoza.
“Mas ainda nom há data para a
vista oral, pois eles estám a fa-
zer demorar o processo ao nom
recolher as citaçons”, denun-
ciam. A nova concessom para a
exploraçom da cafetaria outor-
ga-se nesta ocasiom à empresa
Hovet Pomar, cuja administra-
dora única até janeiro último
era a encarregada da conces-
sionária anterior. 

Repressom sindical 
na cafetaria da Brilat

“O ministério de 
defesa era bem 

ciente do problema”, 
indicam desde a cig

Protesto do pessoal de Cleanet no 
Ministério de Defesa, em Madrid / CIG
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ANA VIQUEIRA / A violência laboral
contra as mulheres bate com um
sindicalismo ainda muito mascu-
linizado obstaculizando resolu-
çons com perspectiva de género.
Raquel Lema adentrou-se no
mundo sindical em 2009 da mao
da Central Unitária de Trabalha-
doras e atualmente é a secretária
comarcal do sindicato em Com-
postela e presidenta do comité da
CRTVG. “Há poucas mulheres no
sindicalismo e ainda menos em
cargos de responsabilidade”, às
vezes “a nos mesmas nos custa
asumi-lo e delegamos nos ho-
mens” pola ordem patriarcal da
sociedade “que nos fai estar ocu-
padas em outras cousas”.

Além dos códigos masculinos,
os ataques machistas fam parte
do trabalho do dia a dia. “Fai-se
duro porque som muitas horas
em que estás sentada com muitos
homens que te nomeam dicindo
'chavalita', 'Raquelita' ou mesmo
chegarom-me a dizer 'rapaza vo-

luntariosa', é quase impossível
responder a umha agresom direi-

ta coma esta sem agredir, sem es-
se mesmo código”. O objetivo
que pretendem causar esses ata-
ques machistas direitos é “desau-
torizar-te, fazer-che sentir a ti e
transmitir ao resto que nom estás
preparada por ter vagina e tetas”. 
Ser mulher e sindicalista, para
Lema, também implica a contí-
nua exposiçom da vida privada.
“Nas negociaçons  sempre som
eu quem reclama que as reu-

nions sejam de manhá e nom de
tarde ou de madrugada para po-
der cuidar a minha filha” pese a

que nas mesas de negociaçons
sim há mais pessoas que tenhem
crianças. “Há demasiados que
defendem a conciliaçom mais lo-
go nom a aplicam; isso chama-se
sindicalismo de boca para fora”.

Empoderamento feminista 
no sindicalismo: “Sinto-me
mais forte em todos os 
ámbitos da minha vida”
Raquel Lema aposta na necessi-
dade de que as mulheres se in-
troduzam no sindicalismo e se
dea um relevo geracional. Neste
sindicato, recém incorporárom-
se duas mulheres de 22 anos que
se encontram em processo de
formaçom. Umha delas critica
que nesta aprendizagem apenas
está a ter contato com outras mu-
lheres sindicalistas e que, polo
tanto, a formaçom que recebe
nom é feminista nem contém
perspetiva de género. “Se a Ra-
quel lhe chamam 'rapaza volun-

tariosa' a mim que me vam di-
zer?”. Sabendo que agarda umha
realidade machista, “há que fa-

zer um empoderamento, e dos
hándicaps, fortalezas”. 

Raquel Lema sostém que, pese
a existência de dor e esforço no
exercício do sindicalismo, tam-
bém “nos transformamos em
mulheres muito mais poderosas,
sinto-me muito mais forte em to-
dos os ámbitos da minha vida” e
resume enquanto sorri: “Cheguei
ao sindicalismo empoderada,
com a CUT empoderei-me mais,
e agora ¡levito!”

Ficando aparte as duplas jorna-
das ou a mais-valia que o trabalho
feminino nom remunerado outor-
ga ao varom, atualmente a exis-
tencia dumha «recuperaçom eco-
nómica» é imposível para as mu-
lheres. A produçom e reproduçom
exercida polas trabalhadoras con-
tinua a ocupar umha posiçom de
despreço na estrutura social e
económica do País. Mas frente a
ela, o feminismo começa a tomar
posiçons dentro do movimento
sindicalista e a identificar -para
depois combater- o patriarcado
dentro das relaçons laborais. 

a exame

“Defender a conciliaçom e nom aplicá-la
é sindicalismo só de boca para fora”

MARI FIDALGO / A violência intrínseca à ma-
quinaria capitalista, que atravessa punçan-
temente as relações laborais, multiplica-se
no caso das mulheres e outras identidades
minorizadas, ao conjugar-se com práticas
machistas, lesbo, homo e transfóbicas. 

Para além da violência estrutural que
supõe a persistente desigualdade de direi-
tos (cujos exemplos referidos ao acesso,
permanência e promoção laboral ou a
prestações costumam ser amplamente vi-
sibilizados nos discursos produzidos com
o galho do 8 de março, junto com a brecha
salarial e outras tantas perversões), o sis-
tema simbólico patriarcal recai com todo
o seu peso sobre aquelas que ousam desa-
fiar a sua organização hierárquica. 

Qualquer amago de transgressão às

relações de poder patriarcais é categori-
zado como próprio das “mulheres más”
(categoria que logicamente reivindica-
mos pela cárrega subversiva que pos-
sui!) e terá as sanções correspondentes.
Toda desviação do esquema de docilida-
de, obediência e funcionalidade aos sis-
temas capitalista e hetero-patriarcal é
castigado duramente, pois deve ser
exemplarizante. Para as mulheres que
praticam um sindicalismo combativo e
não subserviente isto não é diferente.

Nesse caso a violência patronal busca
estratégias diversas além do assédio labo-
ral e sexual: paternalismo, infantilização,
controle, disseminação de rumores e difa-
mações ou a geração de conflitos entre
companheiras e companheiros de traba-

lho. O desafio ao poder estabelecido pela
ordem capitalista e patriarcal encarnado
na patronal paga-se amiúde não só nas
clássicas formas de repressão sindical, se-
não com a erosão da autoestima da traba-
lhadora, acabando por extender-se a ou-
tros âmbitos da vida, deteriorando todo o
conjunto de relações sociais e impatando
diretamente sobre a sua saúde. 

Porém, este não é o único obstáculo que
precisamos enfrentar no âmbito sindical.
Tendo presente que a dia de hoje as orga-
nizações sindicais são ainda (deixarão al-
gum dia de sê-lo?) espaços profundamente
patriarcais, o simples questionamento, que
dizer da insubmissão, contra as suas lógi-
cas representa uma afronta pela que tam-
bém se costuma pagar muito caro. Desle-

gitimação, ostracismo e mesmo expulsões
encobertas são práticas comuns no seio
das organizações sindicais e sociais. 

A consideração das diferentes pautas
feministas como um assunto de menor
categoria, colocado em segundo plano
quando se trata de abordar os temas
“prioritários”, e instrumentalizadas
quando melhor convém, representam
uma mostra mais de que desvencilhar-
se do poder e do reconhecimento mas-
culino tem elevados custos. 

Desembaraçar-se dos cantos de sereia
do poder e renunciar ser as filhas diletas
do patriarcado, assumindo os custos que
conlevam esses atos de insubmissão, leva-
nos uma vez mais ao debate central sobre
a auto-organização das mulheres, a auto-
nomia e o papel dos espaços mistos na lu-
ta feminista. 

Enquanto avivamos a lenha desse e ou-
tros debates e cozinhamos alianças e estra-
tégias de agenciamento, uma única certeza
nos acompanha: a convição de que a liber-
dade não se concede,  arrebata-se ao poder. 

Mari Fidalgo participa no ativismo 

feminista e no sindicalismo combativo

O alto preço de desafiar a ordem 
capitalista e hetero-patriarcal

“desautorizam-te
para fazer-che sentir

que nom estás prepa-
rada por ter vagina”

conversa com duas militantes arredor da exPeriência das mulheres no sindicalismo 

mulheres sindicalistas: “mulheres mÁs” ou filhas diletas do Patriarcado
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Cerca de 93 mil galegas co-
bram menos de 2.000 euros
anuais. Isto é 20,7 por cento
das mulheres que presentá-
rom a declaraçom da renda, se-
gundo o informe apresentado
pola Confederaçom Intersindi-
cal Galega no marco do 8 de
março. Ademais da precariza-
çom do emprego, a maior parte
dos conflitos laborais que afec-
tam as mulheres originam-se
no nom reconhecimento dos
direitos sexuais e reprodutivos
das trabalhadoras.

ANA VIQUEIRA / A discriminaçom
contra a mulher nom só se atopa
no acceso ao emprego senom tam-
bém na forma de ocupar o posto
de trabalho e as qualidades do
mesmo: As precárias condiçons la-
borais em empregos feminizados
como a limpeza, ou as diferenças
salariais dependendo do sexo tal
como ocorre na ABANCA onde as
mulheres representam a maioría
das afectadas polos Expedientes
de Regulaçom de Emprego (EREs)
em matéria de jornada. 

Mais a maioria dos conflitos la-
borais que afetam as mulheres
vinculam-se a empresas que nom
reconhecem o direito à materni-
dade das trabalhadoras segundo
adverte a responsável da Secreta-
ria da Mulher da Confederaçom
Intersindical Galega, Margarida
Corral. No verao de 2014, o SER-
GAS denegou a sinatura dum
contrato a umha trabalhadora
por estar grávida de sete meses e
ser declarada nom apta pola uni-
dade de prevençom de riscos la-
borais, umha medida que a con-
selheira de Sanidade Rocio Mos-
quera chegou a qualificar como
«adequada». Apenas seis meses
depois voltou-se a repetir o mes-
mo esquema, umha trabalhadora
foi despedida polo Burger King
de Compostela junto à sua pare-
lha depois de ficar grávida. 

A vulneraçom dos direitos se-
xuais e reprodutivos das mulheres
no seu posto de emprego nom   inu-
sual. Margarida Corral sublinha as
denúncias por assédio sexual emi-
tidas tanto polas próprias filiadas
como as feitas por mulheres que
elas assessoram. Neste eido, res-

salta um caso em que, após solici-
tar um assessoria por assédio se-
xual, “umha trabalhadora sofreu
agressons sexuais e umha viola-
çom por parte do seu chefe, do
qual nos enteramos depois de ser
citadas como testemunhas no juízo
penal”, aponta a responsável pola
Confederaçom da Mulher da CIG. 

Violência laboral no trabalho 
sexual: os feminicídios invisíveis
Enquanto se mantém um debate
teórico sobre a aboliçom ou regu-
laçom do trabalho sexual, na prá-
tica as mulheres que exercem esta
atividade carecem de direitos la-
borais e os assassinatos contra
elas nom estám a ser contabiliza-
dos e condenados. De reconhecer-
se-lhes o carácter laboral, pode-
ríamos dizer oficialmente que a
violência laboral machista tem a
sua cara mais dura no trabalho se-
xual, com as trabalhadoras assas-
sinadas no seu posto de emprego.
Isto implicara o seu respetivo re-
conhecimento e indenizaçom. 
O atual governo espanhol ampa-
ra-se na primeira lei contra a vio-
lência machista espanhola, apro-
vada por José Luiz Rodríguez Za-
patero em 2004, onde limita a de-
finiçom da violência machista à
exercida no seo da parelha ou ex-
parelha deixando fora relaçons de
poder do homem sobre a mulher.

Neste caso, a lei é o escudo me-
diante o que o governo invisibiliza
os feminicídios dum colectivo de
mulheres que realizam umha acti-
vidade concreta. 

Entre 2010 e 2014, segundo no-
tícias de imprensa, produzírom-se
24 assassinatos de trabalhadoras
sexuais no território do Estado:
sete em Andaluzia, seis em Valên-
cia, cinco em Catalunha, dous em
Euskadi, e um em Madrid, Melilha
e Castela- A Mancha. 

“Mais precariedade 
do que há umha década”
Um dos organismos que trabalha
diretamente com mulheres que
exercem o trabalho sexual ou pros-
tituiçom é Vagalume, agrupaçom
que nasce da mao das Irmás Obla-
tas e no seu de Cáritas. O trabalho
ao pé de rua leva-as a diagnosticar
o pioramento das condiçons em
que as mulheres desenvolvem esta
actividade. “Há vinte anos a prosti-
tiçom estava muito ligada com a ex-

clusom social, mas este perfil foi
mudando até nos últimos sete anos
quando muitas mulheres abando-
narom Galiza deixando a atividade
enquanto outras, que deixaram a
prostituçom, voltárom”.  A mudan-
ça basea-se em que antes se fazia
dinheiro e agora apenas, “é muito
mais precária e cutre”.

Ante a denigraçom salarial,
muitas mulheres rematárom con-
traindo matrimónio com algum
dos clientes pero “longe de me-
lhorar, a situaçom das mulheres
que casarom piorou notavelmen-
te”. “E disto quem fala?” pregun-
ta Lourdes Pazo.

Umha sentença reconhece 
carácter laboral no trabalho sexual
A fináis de fevereiro deste ano, o
Julgado do Social nº 10 de Barce-
lona emitiu umha sentença nom
firme que reconhece por primeira
vez o carácter laboral do trabalho
sexual, um passo que poderia
abrir a porta a que podam ver re-
conhecidos os seus direitos labo-
rais como a formalizaçom dum
contrato, a correspondente alta na
Segurança Social ou prestaçom
por desemprego. O argumento da
sentença basea-se na inexistência
de obstáculo legal para reconhe-
cer a laboralidade. 

A engrenagem jurídica deste ca-
so começou quando a Tesouraria

Geral da Segurança Social inter-
pujo umha demanda contra a pro-
prietária dum centro de massa-
gens eróticos de Barcelona instan-
do o Julgado que declarasse o ca-
rácter laboral das que realizavam
atividade no centro. A empresária
demandada alegou que as mulhe-
res exerciam a sua profissom por
conta própria mas nom o conside-
rou assim o Julgado do Social.

O magistrado Agustí Maragall
baseou-se em que os serviços se
ofereciam através dum site web do
centro de massagens e que as mu-
lheres realizavam os seus serviços
no local sob a dependência e orga-
nizaçom da mesma para concluir
na existência de laboralidade.

O juiz bota mao dumha resolu-
çom do Parlamento Europeu de 26
de fevereiro de 2014 sobre explo-
raçom sexual, prostituiçom e seu
impato na igualdade de género.
Esta considera que toda prostitui-
çom ou trabalho sexual, e nom só
a forçada, tem componhente de
género e constitui umha violaçom
à dignidade humana. Com isto, o
magistrado Maragall argumenta
que no entanto o Estado Espanhol
nom erradique esta actividade, o
nom reconhecimento dos direitos
laborais agrava ainda mais a situa-
çom atentando à “dignidade, liber-
dade e a discriminaçom por ra-
zom de sexo”.

a lei contra a violência
machista deixa fora
os  feminicídios de

trabalhadoras sexuais  

nom reconhecer o caracter laboral fai invisíveis os feminicídios contra trabalhadoras sexuais

Maioria da violência laboral contra as
mulheres é de origem machista
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O novo convénio coletivo da Com-
pañia de Radio/Televisión de Gali-
cia (CRTVG) foi aprovado no refe-
rendum que tivo lugar no passado
12 de março, obtendo 400 votos a
favor (53%) e 318 votos em contra
(42%). Na votaçom, que contou
com umha alta participaçom do
pessoal (81%), também se regis-
trárom 28 papeletas em branco
(4%) e outras quatro nulas. Como
consequência do resultado, A
CUT, o sindicato maioritário no
Comité Interempresas da compa-
nhia e o único representado na
mesa de negociaçons que pediu o
‘nom’ para o convénio, anunciou a
sua demissom da presidência e a
secretaria do Comité Interempre-
sas da companhia assim como
das mesmas responsabilidades
no Comité da TVG.

R.R. / Com esta decissom, a CUT preten-
de “despexar” o que considera “umha
creba de confiança nos sindicatos assi-
nantes do acordo prévio dum lesivo con-
vénio coletivo por umha parte muito im-
portante do quadro de pessoal”, segun-
do declaraçons de Raquel Lema, repre-
sentante do sindicato, recolhidas por
Praza. O acordo prévio de convénio,
agora já avalizado por pouco mais da
metade dos votos dos trabalhadores, foi
assinado pola CIG, CCOO, UGT, USO e
a direçom da empresa pública.

Poucos dias antes de que os trabalha-
dores acudissem às urnas, a CUT de-
nunciou que detetara umha rebaixa sa-
larial encoberta no texto sometido a re-
ferendum. Segundo umha folha infor-
mativa difundida pola central, a rebaixa
salarial estaria oculta no desenho do
Complemento Convénio. Assim, no tex-
to aprovado, vários complementos com-
pensatórios -que suponhem um incre-
mento de 8,21% daquelas partidas sala-
riais sobre as que se aplicarem- iriam
ser aplicados àquelas retribuiçons “fi-
xas e periódicas”, excluída a antiguida-
de. O problema está em que, segundo
explica a CUT, com retribuiçons “fixas e
periódicas” a empresa refere-se apenas
ao salário base, a dous pagamentos ex-
tras e o chamado terceiro pagamento.
Dessa maneira, esses complementos
compensatórios nom seriam aplicados
sobre outros complementos fixos e pe-

riódicos, como “o complemento especí-
fico de convénio”. A reduçom salarial
será de entre 200 e 1.000 euros ao ano
dependendo do trabalhador, segundo os
cálculos manejados pola CUT.

Pola sua parte, a CIG –a segunda
central com mais força na CRTVG- de-
fende o novo convénio e nega que exis-
ta rebaixa salarial nenhumha. Santia-
go Alvite, representante deste sindica-
to, explica que os complementos com-
pensatórios sim que se aplicarám no
complemento específico de convénio
por ser este umha retribuiçom “fixa na
sua quantia e periódica no seu deven-
go”. Para ele, o texto do convénio nom
deixa lugar a dúvidas. 

A importância do convénio
Durante dous longos anos de negocia-
çons, a CUT chegou a ceder e tivo que
negociar medidas como, por exemplo, a
congelaçom da antiguidade ou a aplica-
çom da jornada irregular. Segundo o
sindicato, a sua pretensom era sacar
adiante um plano de convergência que
permitisse consolidar o emprego na
companhia, mesmo assumindo essas
cesons. Apesar de que foi a própria em-
presa a que no seu dia propôs este pla-
no, acabou retirando-o da mesa de ne-
gociaçons. Esta negativa da direçom so-
mou-se a outras anteriores, pois a em-

presa já evitara negociar um plano de
produçom interna própria ou regular os
concursos de deslocamentos no convé-
nio, o que motivou que a CUT abando-
nara a mesa de negociaçons e pedisse o
“nom” para o convénio. 

O que aconteceria se ganhar o “nom”?
Com a última reforma laboral, que tom-
ba a ultra-atividade dos convénios, as
relaçons laborais da empresa passariam
a regular-se polo convénio de âmbito su-
perior. No caso particular dumha em-
presa audiovisual de titularidade públi-
ca como é a CRTVG, a CUT defendeu
que nom era possível dirimir a priori

qual seria esse convénio de âmbito su-
perior ou mesmo se se teria que acudir
ao Estatuto dos Trabalhadores. Para sa-
bê-lo haveria que passar por um “com-
plexo” processo judicial, segundo expli-
ca Lema. Desde a sua perspetiva, rejei-
tar este convénio teria permitido explo-
rar outras vias de negociaçom até forçar
um novo acordo “mais beneficioso” pa-
ra os trabalhadores. 

Porém, a CIG sim que assinalou qual
seria o convénio de âmbito superior que
se aplicaria de chegar o caso: o convénio
estatal de produçons audiovisuais, com
umhas condiçons laborais muito piores
do que os convénios da CRTVG. Além
disto, Alvite fai finca-pé no risco que no
seu ver supom carecer de convénio pró-
prio: “O que se negociava justificava
umha ausência de convénio coletivo,
com a incerteza que isso supom na re-
gulaçom das relaçons laborais?”, ao que
ele próprio resposta com umha negati-
va. Lema criticou tanto aos sindicatos
assinantes como a direçom da empresa
por empregar o que denomina “o dis-
curso do medo” para obter uns resulta-
dos favoráveis ao convénio.

a cig saúda o texto 
por evitar a situaçom de

“incerteza” pola ausência
de convénio próprio

o sindicato demitiu da Presidência do comité interemPresas do ente PÚblico

A aprovaçom do convénio da
CRTVG provoca que a CUT
force eleiçons sindicais

notas de rodaPé

Aúltima renovaçom do ferrocarril do Eixo
Atlántico fora aprovada por Madrid o 22 de ju-

nho de 2004. O remate das obras estava previsto
para o 2007. Hoje ainda nom está em funciona-
mento. A sua velocidade media é inferior a 50 km/h. 

Ocompromisso do governo de Rajoy (2011) foi
de rematar as vias co-financiadas polo FEDER,

mais 2012 passou sem investimentos na velha linha
Compostela-Redondela, basicamente a de 1889. 

Aministra Pastor expom a sua cara às cámaras
dos telejornais como prova do avanço do fer-

rocarril. Pastor costuma pronunciar a expressom
em espanhol "prácticamente terminado". Pode ser
que a infantaria do jornalismo pida contas à mi-
nistra polo prático decorrer dos anos sem o com-
boio chegar, mas as primeiras páginas e as caretas
dos telejornais nom o revelam.

As duas últimas representaçons da panxemi-
queira máquina do tempo de Pastor sucedem

em 2013 à beira da ponte de Catoira sem rematar
mais "quase feita", em 2014, com "quatro detalhes
por colocar" e, por fim, em 2015 numha foto de
catorze cascos de obra com ministra e conselhei-
ros debaixo. Celebram o remate do viaduto mais
algumha informaçom (nom todas) precisa que
faltam as vias e o tendido elétrico. 

Os meios xa esperavam a rápida renovaçom
do ferrocarril do Eixo Atlántico na altura do

ano 80 do século passado, com a Junta de Antonio
Rosón e por causa da indignada reclamaçom de
Camilo Nogueira e companheiros nacionalistas.
O resto fôrom 35 anos proféticos de UCD, PSOE e
PP que nos deixam um país sem ferrocarril agás a
promessa de ter um Eixo Atlántico Cedofeito
("prácticamente terminado").

Diante da lâmpada do Aladino eleitoral, ouvi-
mos em 35 anos anúncios de comboios de

sustentaçom aérea, velocidade sónica, vias mag-
néticas, TAV, pendolino, AVE, ultra-lixeiro etc.
Muitas das vezes lemos que a viagem da Corunha
a Lisboa levaria apenas duas horas. Há dias, a al-
guém se lhe escapou que a variante de Guillarei
está ainda em fase de projeto.

No entanto, as usuárias do Eixo Atlántico de
ferro (há quem di que de bronze) tenhem ho-

je quase duas horas de Compostela a Vigo (87 qui-
lómetros) para ler jornais que publicam comuni-
cados da ministra Pastor como se fossem dogma
e fotos dos conselheiros da Junta com rosto de
síndrome prediabético em véspera de centolas.

Os meios esquecérom (entre outros) o debate
do ferrocarril mais atrasado da UE. Nom se

ham assustar se lhes tomamos a palavra e os con-
sideramos praticamente liquidados.

Um Eixo Atlántico
atrasado 35 anos,
mas quase feito
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George Orwell: lembrança do herói preguiceiro

O jornalista nom chamava nestas
linhas ao cinismo; muito menos
pretendia procurar a distinçom
moral frente aos seus companhei-
ros socialistas. Antes bem, ele par-
ticipava dolorosamente desta cum-
plicidade soterrada com o imperia-
lismo e a sua base industrial e car-
bonífera: “som um sémi-inteletual
moderno degenerado que cairia
para o lado se nom tomasse a mi-
nha chávena de chá ao pequeno al-
moço e se nom lesse o New States-

man às sextas feiras. É evidente
que, em certo sentido, nom quero
voltar a um modo de vida mais sim-
ples, mais difícil e provavelmente
agrícola. No mesmo sentido, nom
quero passar a beber menos, pagar
as minhas dívidas, fazer mais exer-
cício, ser fiel à minha mulher, etc.
Mas num outro sentido mais per-
manente, quero todo isso”.

Por utilizarmos as palavras do
psiquiatra Guillermo Rendueles,
George Orwell foi um exemplo
prototípico de 'herói preguiceiro'.
Nada quijo saber de puritanismos
morais, de martiriológios nem de
revoluçons profissionalizadas. E

contodo, declaradamente amarra-
do aos prazeres do homem con-
vencional, soubo deixar de parte
o que lhe era mais caro para aten-
der o chamado do dever: abando-
nou o seu posto na administraçom
colonial em Birmánia, atormenta-
do polas culpas; receou do suces-
so literário quando este nom nas-
cia da própria qualidade (“ser um
autor com créditos firmados nas
revistas mais dominantes signifi-
ca entregar-se às mais nojentas
campanhas de intriga (…) e beijar
os traseiros de certos leonzinhos
piolhosos”); e, como é sabido, im-
plicou-se decididamente na guer-
ra civil espanhola pra combater o
fascismo, voltando à Inglaterra
com um disparo no pescoço. 

Escreveu parte da sua obra
nuns tempos semelhantes aos
nossos: se nom num sentido estri-
tamente político, si na sua dimen-
som psicológica. Ontem como ho-
je, as classes médias abandonam
a passividade, e as pessoas em ge-
ral pressentem futuros críticos,
num ambiente desesperançado e
vacilante: “as gentes andam en-
volvidas numha espécie de rede
mortal de frustraçons em que se
torna mais e mais difícil conven-

cerem-se de que som felizes, ati-
vas e úteis”. Foi dumha honestida-
de meritória, que por vezes linda-
va com a crueza. Mas se utilizou a
pluma dum jeito tam audaz e de-
sabrido foi para chamar a nom
desfalecer, a manter sempre a ini-
ciativa nos piores panoramas. Em
Caminho para Wigan Pier, umha
das suas obras menos conhecidas,
deitou luz no pátio traseiro da so-
ciedade industrial e criticou seve-
ramente a falta de critério do mo-
vimento socialista. 

Crónica do norte mineiro
Pouco antes de marchar como
voluntário à Catalunha, Orwell
deixa o seu trabalho a média jor-
nada numha livraria em Hamps-
tead para atender umha enco-
menda editorial: Victor Gollancz

oferece-lhe redigir umha crónica
da vida obreira no norte da Ingla-
terra, que sairia a lume no Left

Book Club. Orwell aceita, escre-
ve a obra e ainda lhe acrescenta
umha segunda parte, duramente
autocrítica com o socialismo bri-
tánico da altura. As suas conclu-
sons fôrom tam impopulares e
politicamente incorretas que os
editores pretendêrom eliminá-
las. Finalmente, o texto saiu a lu-
me na íntegra em várias ediçons,
e desde 2003 está disponível em
galego-português.

O retrato da paisagem mineira
alcança grande altura literária e
jornalística. Hospedado em mora-
das de famílias trabalhadoras,
comprovou de perto os efeitos do
industrialismo nos seus atores fun-
damentais. Seguindo umha velha
tradiçom inglesa, tanto esquerdista
como reacionária, Orwell sentiu-se
apavorado pola fealdade insupor-
tável da desfeita fabril e urbana. 

Como no século anterior figera
William Morris, ou como na mes-
ma jeira de entre-guerras fai J.R.R.
Tolkien, Orwell emprega os seus
escritos como desabafo e denún-
cia ante umha vontade depreda-
dora que avançava com grande

consenso. Custava-lhe admitir que
se pudesse edificar umha socieda-
de justa e livre sobre um monte de
entulhos, arrabaldes insalubres e
montes devastados. Antes de se
constituir o ecologismo assim de-
nominado, e sem se conhecerem
ainda os perigos que supunha a
destruçom da natureza, certos
pensadores adivinhárom fundas
implicaçons morais por trás dum-
ha aparente questom estética.

Com efeito, a doença da Terra
acompanhava-se de doenças hu-
manas, física e psíquicas: nos la-
res dos desempregados domina
um fedor permanente, um am-
biente de indizível fraqueza e
abandono que levam a Orwell a
refletir sobre os limites do sofri-
mento: “no rosto exausto da rapa-
riga de bairro pobre que tem vinte
e cinco anos, mas pode ter qua-
renta (…) vim a expressom mais
infeliz e desesperada que me foi
dado ver em dias de vida”. E neste
ponto irrompe umha preocupa-
çom central nos intelectuais es-
querdistas mais despertos, que
detectam no poço sem fundo da
degradaçom a incapacidade pra
toda açom coletiva; poucos tre-
chos podem reproduzir com

Em 1936, George Orwell analisava graficamente as raízes da adesom popular
ao Império británico: “no sistema capitalista, cem milhons de indianos som
obrigados a viverem à beira da inaniçom para a Inglaterra poder ter um conforto
relativo – umha situaçom negativa com a qual condescendemos cada vez que
entramos num táxi ou comemos um prato de morangos com nata”. A alternativa,

permitir o esfarelamento do Império, suporia “reduzir a Inglaterra a umha ilhinha
fria e pouco importante onde todos teriam que trabalhar muito e comer aren-
ques e patacas”. Orwell concluiu que, na realidade, nenhuma pessoa de esquer-
das deseja tal cousa, pois “muitas das opinions revolucionárias retiram a sua
força da conviçom secreta de que nada pode ser mudado”. 

Em ‘caminho para
Wigan pier’ criticou

com severidade a fal-
ta de critério do

movimento socialista

antom santos
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maior acerto essa atmosfera de in-
dolência que se respira na falta de
projetos e responsabilidade:
“Nom era só a sujidade, os cheiros
e a comida intragável, era também
a sensaçom de podridom estagna-
da e sem sentido, de ter descido a
um subterráneo onde as pessoas
se arrastavam sem cessar, como
carochas pretas, em volta dum sa-
rilho infindável de tarefas deslei-
xadas e ressentimentos mesqui-
nhos. O que as pessoas como os
Brookers (a sua família de acolhi-
da) tem de mais horrível é a forma
como repetem as mesmas cousas
vezes sem fim. Dam-nos a impres-
som de nom ser gente de carne e
osso, mas umha espécie de fantas-
mas a entoar para todo sempre a
mesma cantinela inútil”. De nada
serve o nosso escándalo se damos
com pessoas como os Brookers,
pois som um dos subprodutos ca-
racterísticos do mundo moderno,
o reverso da opulência.

Junto com as imagens mais in-
toleráveis perfilam-se outras bem
distintas, mistura de dureza e dig-
nidade. Se cumpre mergulhar nas
coveiras da infra-vivenda e o de-
semprego crónico, também cum-
pre conhecer o proletariado ativo
(quase sempre militante) para re-
ceber umha boa cura de humilda-
de. No fundo da mina, Orwell dá
de súpeto “com a maior parte dos
atributos que imaginamos presen-
tes no inferno”: calor, balbúrdio,
confusom, escuridade, ar viciado
e espaços claustrofóbicos. Mas lá
o homem nom desfaleceu nem se
rende e dá o melhor de si: o minei-
ro desloca enormes montanhas de
carvom em posiçom anicada; fol-

ga apenas quinze minutos para o
jantar e ainda demora um bom
tempo no caminho de retorno a
casa. O escritor sente abanar o seu
estatuto de intelectual como pes-
soa acima do comum diante “des-
tes homens de outro mundo”: o
próprio mineiro, que professa um
socialismo quase instintivo e nada
dogmático, ainda tem forças pra
se implicar na atividade sindical,
sem reparar nos horários aperta-
dos, na febleza que causa a sub-
nutriçom, ou na roupa esfarrapa-
da que veste. Apesar de todo o
horror e todas as desventuras, Or-
well emociona-se ao encontrar “a
atmosfera calorosa, decente e
profundamente humana” dos la-
res operários alimentados polo
trabalho fixo e a vida familiar. E
contraponteando a tristeza que
atravessa todo o livro, o autor con-
clui que, depois de conhecer de
perto o melhor da condiçom pro-
letária, “a nossa época nom foi as-
sim tam má pra ser vivida”.   

Consumo e paz social
O formoso e o sórdido, o digno e o
vil, a esperança e o fastio entre-
cruzam-se na crónica orwelliana.

Por atender as contradiçons da
realidade sem recurso à maqui-
lhagem, soubo alviscar as primei-
ras mostras da sociedade de con-
sumo, esse autêntico ángulo mor-
to de tantas reflexons da esquer-
da. Retratou a “miséria da abun-
dáncia” através dos seus grandes
paradoxos: “vinte milhons de pes-
soas passam fome, mas quase to-
dos na Inglaterra têm acesso à rá-
dio. O que perdemos em alimento
ganhamo-lo em eletricidade. Sec-
tores inteiros da classe operária,
privados do que realmente lhes
faz falta, som compensados em
parte com pequenos luxos baratos
que lhes aliviam superficialmente
a vida”. Mais empírico do que sis-
temático, tirou da observaçom a
rés do chao muitas conclusons de
alcanço. Apavorava-lhe a mania
da gente nova e instruída por re-
fletir “com o ruxe-ruxe dos noti-
ciários soando aos berros”; obser-
vou os estragos que a comida rá-
pida criava nos gostos e na consti-
tuiçom das classes médias; e com
olhar agudo, detectou no processo
de decadência física do habitante
das urbes o culto a um conforto
sempre crescente. Em todas as or-

dens, manifestava-se um incipien-
te desleixo de deveres primordiais
que havia de carretar consequên-
cias políticas. 

O perigo maquinista
As necessidades básicas e os há-
bitos mais nocivos fam-se possí-
veis graças à utilizaçom dum en-
tramado tecnológico desmesura-
do e complexíssimo, alicerçado
em última instáncia nos combus-
tíveis fóseis: “para Hitler marchar
a passo de ganso, para o papa po-
der denunciar o perigo bolchevis-
ta, para as multidons poderem
assistir aos desafios do criquet
em Lords, pra os poetas de Nancy
poderem elogiar-se uns aos ou-
tros, o carvom tem de ser extraí-
do”. Na época de Orwell, a ideia
dumha sociedade milimetrica-
mente organizada e devotada à
inovaçom compulsiva nom alcan-
çara ainda total unanimidade. Es-
ta dependência da monocultura
industrial era ainda sentida como
feia, antinatural e mesmo perigo-
sa, se bem ganhava adeptos ve-
lozmente. O autor receia que o
entusiasmo socialista polo novo
mundo tecnificado – paralelo ao
que propagam os capitalistas –
devenha num desafeto massivo
pola esquerda. Com acerto, Or-
well prediziu a adesom ao fascis-
mo e à extrema direita de centos
de milhares de pessoas, feridas
polo desarraigo e cativadas pola
retórica falsária da volta à tradi-
çom e à terra. Quando o progres-
so se associa ao ideal da eficiên-
cia mecánica, abre-se o caminho
para os fanáticos dumha sinistra
“sociedade inoxidável” porem-se
à frente do movimento obreiro.
Orwell tem palavras muito duras
para inteletuais como H. G. Wells
ou Bernard Shaw: entre as suas
utopias futuristas e “os astutos e
jovens arribistas social-literá-
rios”, a esquerda semelha fazer
todo o possível por espaventar as
multidons susceptíveis de abra-
çar um programa igualitário. 

E porém, esta nom era umha
questom que se puder circunscre-
ver à briga de façons políticas,
pois envolvia um grande dilema
antropológico. Por baixo da von-
tade de simplificar até a mais sim-
ples atividade humana, delegan-
do-a na maquinária, assenta o
ideal do amolecimento absoluto:
portanto, da eliminaçom do traba-

lho como princípio estruturante
da vida, como permanente fonte
de superaçom e criatividade: “aci-
ma do mais completo atraso men-
tal, a vida tem de ser vivida sobre-
todo em termos de esforço, por-
que o homem nom é, ao contrário
do que suponhem os hedonistas
mais vulgares, umha espécie de
estómago ambulante (…). Se dei-
xamos de usar as maos, destruí-
mos umha boa parte da nossa
consciência”.

Enquanto nom mediar umha
catástrofe de gigantescas dimen-
sons, a sociedade da máquina vai
permanecer. Orwell insiste neste
ponto e vinca em várias ocasions
na nossa dependência insalvável
do seu entramado. Embora nos
pudéssemos livrar, num esforço
heroico e desejável, dos seus de-
senvolvimentos mais destrutivos
(como a tecnologia bélica ou os
meios de comunicaçom de mas-
sas), nenhum substitutivo poderia
cobrir as nossas necessidades ali-
mentares ou sanitárias. O autor
burla-se sem compaixom de al-
guns ingleses románticos e abas-
tados que fingem um retorno à vi-
da primitiva armazenando para a
sobrevivência toneladas de con-
servas industriais. 

Oitenta anos depois de serem
expostos, num panorama de en-
trega despreocupada às próteses
tecnológicas, os muito moderados
conselhos de Orwell aparecem-se-
nos como atrevidos e desafiantes;
já que a máquina chegou para fi-
car – razoava o inglês – será me-
lhor aceitá-la como aceitamos os
medicamentos: de má vontade e
com funda desconfiança, como
corresponde a todo produto útil,
perigoso e viciante.

Nom sabemos se este antecipa-
dor de futuros sombrios intuiu
que a adiçom às novas tecnologias
viria de braços dados com a adi-
çom aos medicamentos. Com a
valentia daquele herói perguicei-
ro, devéssemos reconhecer que,
na ausência do sentido comum, os
sonhos da razom ainda preparam
monstros mais aterradores. 
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O Estrela Vermelha proclamou-
se como campiom masculino da
segunda ediçom da Liga Galega
de Futebol Gaélico por segundo
ano consecutivo.

Conseguiu-no mantendo-se co-
mo a única equipa invicta do país,

figurando na sua tabela dos últi-
mos dous anos 20 vitórias e zero
derrotas. A vitória matemática lo-
grada polo Estrela após vencer
aos Fillos de Breogán da Corunha
coincidiu com a celebraçom do
XVIII aniversário da equipa, que

nascera em 1997 como equipa de
futebol convencional.

O Estrela Vermelha nom foi a
única equipa que repetir vitória.
As Irmandinhas da Estrada tam-
bém revalidarom o seu título de
campioas da liga feminina.

estrela vermelha celebra o seu xviii aniversÁrio como vencedora da liGa GaleGa de futebol Gaélico

O futebol popular triunfa em Ourense
A UD Ourense, fundada por seguidores do CD Ourense no verao 
de 2014, conseguiu um ascenso no seu primeiro ano de vida

“A UD Ourense é umha homena-
gem ao CD Ourense, uma equipa
à qual as instituiçons e os máxi-
mos acionistas deixárom mo-
rrer”, indica Modesto García, o
primeiro presidente da entidade
unionista. Di do seu cargo que é
umha simples formalidade num
clube que se rege polo seguinte
sistema: um sócio, um voto. A
Unión foi inscrita o 3 de julho de
2014 no registro de entidades des-
portivas da Junta, e o 14, na Fede-
raçom Galega. Entretanto, a CD
Ourense S.A.D vivia os seus últi-
mos tempos nos gabinetes, dos
quais ainda nom saiu. A socieda-
de está num limbo judicial em que
caírom outros históricos como o
CD Logroñés ou a UD Salaman-
ca. O ourensanismo segue vivo
graças a 371 sócios fundadores
que pugérom do seu bolso 100 eu-
ros iniciais para criar num tempo
recorde umha UD Ourense que
possui mais de 1.220 sócios, nom
só ourensanos, mas também de
diferentes pontos do Estado e do
globo, porque ala onde houvo um
abonado ou seguidor do CD Ou-
rense, haverá um potencial sócio
do clube unionista.

Clubes por iniciativa popular,
umha tendência estatal
A UD Ourense integra-se dentro
dos conhecidos como clubes por
iniciativa popular, que estám es-
palhados por todo o Estado Es-
panhol: o Atlético Club de Socios
(2007), SD Logroñés (2009), CAP
Ciudad de Murcia (2010), CD Pa-
lencia (2011), FC Tarraco (2012),
Xérez Deportivo FC (2013),
Unionistas de Salamanca FC
(2013). A estes há que somar o
UC Ceares (1946), uma equipa
do bairro gijonês homônimo que
em 2010 evitou a desapariçom
graças à entrada dumha diretiva
de jovens que baseárom a sua

proposta na de equipas como o
AFC Wimbledon ou FC United,
pioneiros dum momento demo-
crático desportivo que medra
ano após ano. O celme do equipo
foi a Plataforma SOS Ourense,
que convocou manifestaçons e
apresentou alternativas para evi-
tar a desapariçom do CD Ouren-
se. Porém, umha dívida de mais
de 2,5 milhons de euros, pagos
pendentes de mais de 160.000
euros com antigos jogadores e o
incumprimento do concurso de
credores assinado em 2006 con-
denárom uma equipa à qual lhe
fechárom as portas da competi-
çom desportiva. Outra equipa ga-
lega, o Celta, comprou para o seu
filial a vaga que a equipa vermel-
ha deixou em Segunda B por
265.000 euros.

“Os últimos acontecimentos
mostram que pode existir o futebol
democrático, em que os sócios de-
cidam até onde querem chegar as
suas equipas. A fórmula do negó-
cio e do mercantilismo revelou-se
fracassada”, afirma Rubén Conde,
secretário e o membro mais novo
dumha diretiva composta por doze
pessoas, que pertencem a algumha
das claques que tivo a equipa ver-
melha. Todas, sem exceçom, ade-
rírom ao projeto da UD Ourense,
em que também participou desde
o início a Asociación de Ex-xoga-
dores do CD Ourense, também re-
presentada na diretiva. “Quando
passem os anos, lembraremos que
os primeiros que vestírom a elásti-
ca da Unión fôrom jogadores míti-
cos do CD Ourense como Ramón
Dacosta, Víctor Arias, ou Adolfo

Domínguez Cendón”, lembra Mo-
desto García, quem descreve o clu-
be que preside como “umha gran-
de família”. No plantel unionista
convivem mitos do ourensanismo
com futebolistas como Xaco ou
Xurxo Bouzo, o que mais minutos
acumula este curso “jogadores que
poderiam estar a disputar a Tercei-
ra Divisom ou Preferente”, defen-
de Antonio Dacosta, treinador da
Unión que chegou a jogar em Pri-
meira Divisom com RCD Mallorca.
Ele e Perfecto Rodríguez ‘Peluso’
fôrom capazes de reunir em menos
de duas semanas um grupo des-
portivo de garantias. 

De baixo e com a base
Nom todo foi um caminho de
rosas. A UD Ourense tivo que
fazer frente a importantes de-

bates internos e externos. Um
deles foi o da possível fusom
com outras equipas da cidade
como o Ponte Ourense ou o AD
Covadonga. “Ambos estám em
Primeira Regional, portanto um
acordo poderia ter evitado que
partíssemos da categoria mais
baixa. Porém, em nenhum dos
dous casos se chegou a um
acordo”, assevera Rubén Con-
de. Este lembra como mudou a
equipa do bairro da Ponte mu-
dou o nome, apenas uns dias
antes de fechar o prazo de ins-
criçons para a campanha 2014 /
2015, polo de Ourense Club de
Fútbol SAD, num intento por
ocupar o espaço deixado polo
CD Ourense. “O mesmo suce-
deu quando solicitamos reabrir
O Couto após vários meses jo-
gando no campo dos Remedios.
Eles subírom ao carro e conce-
dêrom-lhe o uso do estádio ape-
sar de possuírem dous terrenos
de jogo em Oira”, afirma o se-
cretário da UD Ourense. 

“Ourense somos nós”. Este é
o lema unionista, umha consig-
na com que se identificam todos
os protagonistas dum conjunto
que ganhou as suas primeiras
batalhas dentro e fora do cam-
po. Uma equipa com mais de
100 rapazes nas categorias ba-
se, “o verdadeiro sustento do
clube”, segundo incidem todos
os membros da diretiva. Com a
temporada sem rematar, a UD
Ourense propom-se agora re-
matar o ano desportivo contan-
do todos os seus jogos como vi-
tórias, um fito com o qual emu-
lariam o plantel do CD Ourense
que na temporada 1967 / 1968
conseguiu ganhar todos os jo-
gos em Terceira Divisom, algo
que nom conseguiu repetir nen-
huma equipa numha competi-
çom estatal.

DENÍS I. LLAMAS / Estádio do Couto. 21 de dezembro de 2014. Um milheiro e
meio de pessoas acodem às bancadas para ver um jogo de Terceira Regio-
nal, o Unión Deportiva Ourense - Palmés. O ourensanismo volta ao feudo
em que o Clube Deportivo Ourense (1952 - 2014) deu os seus últimos toques
em maio desse ano quando ainda era equipa de Segunda B. Apenas sete

meses separam estas imagens, um período em que os seguidores passá-
rom de chorar a desapariçom duma equipa histórica, convertida em Socie-
dade Anónima Deportiva, a levar adiante um projeto popular, cujo destino
está fixado polos seus sócios. Umha proposta que colheitou no passado 7
de março o seu primeiro êxito desportivo: o ascenso a Segunda Regional.
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Combinados nacionais de gaélico 
acariciam a glória em Abu Dabi
A equipa masculina procla-
mou-se subcampeoa dos Jo-
gos Internacionais. O femini-
no alcançou um meritório ter-
ceiro posto. Mancu, porteiro
da irmandinha, foi nomeado
melhor jogador do torneio.

DENIS I. LLAMAS / Galiza cumpriu
com a história em Abu Dabi. Duas
seleçons galegas de futebol gaéli-
co, umha feminina e outra mascu-
lina, conseguírom um bronze e
umha prata nos primeiros Jogos
Internacionais organizados pola
Gaelic Athletic Association
(GAA). Num desporto com mais
de 130 anos de existência, os fute-
bolistas galegos precisárom pou-
co menos dum lustro para fazer-
se um nome. Jogadoras e jogado-
res do Mecos Ogrobe, Irmandin-
hos da Estrada, Fillos de Breogán
e do Estrela Vermelha colocárom
no mapa desportivo mundial a
Galiza, que deu um grande passo
para a oficialidade dos seus com-
binados.

Em julho de 2012, de mao do
coletivo Siareiras Galegas, o com-

binado nacional disputou em Na-
rom contra Bretanha o seu primei-
ro jogo internacional. Após muito
trabalho e jogos, a GAA reconhe-
ceu a importáncia do gaélico gale-
go com o convite ao primeiro
mundial desta modalidade, que
começou a ser praticado na Galiza
no ano 2010, ano em que foi apre-
sentada a equipa decana, a corun-
hesa Fillos de Breogán.

Às portas do triunfo
O conjunto masculino competiu
dentro da modalidade conhecida
como Men’s International Cup. Es-
tivo baixo a batuta de Jerry Hol-
mes, um irlandês da pequena vila
de Eadestown, no Condado de Kil-
dare, que leva anos ministrando o
ensino do principal desporte nacio-
nal irlandês no Irmandinhos da Es-
trada. O galego foi o único combi-
nado nacional composto em exclu-
sividade por jogadores autóctones. 

Os irmandinhos vencêrom no
seu debute a África do Sul (9-2).
Perdêrom no segundo assalto
frente Argentina (6-10) e eliminá-
rom a seleçom de Oriente Meio

(18-0), a equipa anfitrioa, formado
por jogadores de países como
Omám, Qatar ou Kuwait. Na fase
final, a seleçom galega ganhou de
novo a África do Sul (12-5), mas
voltou perder perante Argentina,
à qual apenas conseguiu vencer
até o descanso. Os galegos nom
conseguírom manter a vantagem
e, a equipa argentina, treinada por
Pat Spillane que é considerado
por muitos como melhor jogador
da história do gaélico, logrou o
primeiro posto na prorrogação
após empatar com umha falta no
último minuto do tempo regula-
mentário. 

A equipa feminina, comandada
por Carlos Antonio Torres Pérez,
também da Irmandinhos da Estra-
da, tomou partido da modalidade
da Ladies Internacional Cup. As
galegas debutárom com vitória
frente a Àfrica do Sul (10-5). Co-
rreu pior contra o representante
americano na competiçom, Cana-
dá, que acabou 12-0. Tampouco
conseguírom resultados positivos
contra Oriente Meio, nem na fase
prévia (9-4), nem em semifinais

(15-7). No plano das distinçons in-
dividuais as galegas Lucía Cortizo
e Laura Paz foron elegidas na
equipa feminina ideal do mundial.
Na masculina foram coroados Pa-
blo Miragaya e José Antonio Bar-
beito ‘Mancu’, porteiro da sele-
çom que foi nomeado melhor jo-
gador do torneio. 

As Irmandinhas, segundas na
primeira prova do Campeonato
Ibérico de Futebol Gaélico
De forma paralela à cita mundia-
lista, as Irmandinhas e o seu filial,
as Braithreachas A Estrada, as Fi-
llas de Breogán e as Mecas de
OGrobe participárom na primeira
prova do Campeonato Ibérico de
Futebol Gaélico realizado em Ma-
drid, umha competiçom reconhe-
cida polo Comité Europeu de Des-
portes Gaélicos em que partici-
pam equipas de toda a Península
Ibérica. As Irmandinhas chegá-
rom até a final, na qual fôrom de-
rrotadas pelo Madrid Harpettes,
anfitriom deste torneio. Na equipa
masculina, os representantes ga-
legos fôrom afetados polas baixas

da convocatória para os Jogos
Mundiais de Abu Dabi e nom con-
seguírom chegar às finais, nas
quais também saiu vitoriosa a
equipo madrilena, fundada em
março de 2014 por um grupo de
irlandeses. 

Após o êxito mundialista toca
voltar à rotina laboral e da Liga
Galega de futebol gaélico. As e os
selecionados galegos vão tentar
procurar com as suas equipas o tí-
tulo das segundas ediçons dos tor-
neios feminino e masculino. O
gaélico parece nom ter limites no
território galego, onde cabe sa-
lientar também o labor desempen-
hado polas equipas da Liga Ga-
llaecia, a primeira liga mista do
Mundo, em que competem cinco
equipas mistas: o Suevia FG
(2012), Afiadoras FG (2012), Tor-
ques de Lugoslavia (2013), Casca-
rilha FG (2013) e o Ambílokwoi
FG (2013). Todos os clubes ten-
hem convertido o gaélico num
desporte referência num país que
graças a esta modalidade tivo por
primeira vez nome e vontade pró-
pria num encontro internacional.
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SÍLVIA PINHA  / Pessoas que fa-
zemos vida em galego. Pessoas
que achamos que os quadrinhos
também som literatura e entra-
mos em livrarias de banda dese-
nhada ou na seçom de comic das
bibliotecas públicas. Pessoas
que fazemos as duas cousas ao
tempo frustramo-nos infinitas
vezes. Há pouco onde escolher e
ainda tanto por ler...

Atrever-se a editar banda dese-
nhada na Galiza supom umha
sorte de salto com os olhos fecha-
dos. Mais se todas as histórias do
livro estám ao nosso dispor na pá-
gina do autor, em inglês, mas de
balde. Só que ler em galego e em
papel, ao abrigo dumha árvore,
frente ao lume, num bus tedioso,
é umha outra cousa.

Por isso é que som necessárias
estas ediçons, simples e cuidadas,
onde se nos achega um pedaci-

nho do que se lê por ai adiante.
“Comics desde Hicksville” é um-
ha seleçom de histórias curtas,
desde os '90 até os 2000, que ser-
vem para nos achegar a um autor
que, além de contar histórias de
super-heroínas, é capaz de se
mostrar nas suas personagens. 

Dylan Horrocks mora (e nas-
ceu) em Nova Zelándia, e locali-
za as histórias na sua ilha, mas
estas podem se mover no nom-
lugar. A sinceridade das suas
personagens é a do universal. Do
início ao fim as páginas conver-
tem-se num edredom para o in-
verno e dam ganas de entrar nos
quadrinhos e acarinhar os dese-
nhos. Estám sentados conosco à
mesa, falando-nos e olhando-
nos; conhecemos os seus senti-
mentos e trememos com as suas
emoçons. Porque Horrocks está
nos seus desenhos, e transfigu-

ra-se em Sam Zabel ao longo da
sua obra para assim colocar a
distáncia que se precisa para fa-
lar dumha própria.

Mas nom só ele está na narra-
çom. Nalgumha histórias de
“Comics desde Hicksville” é
possível identificarmo-nos co-

mo a primeira pessoa. Todo o
que nelas se conta pode fazer
parte dos nossos caminhos. Se
em “Cornucópia” reconhece-
mos o país imaginário como o
mesmo que aparece nos nossos
sonhos e aonde nos deixamos
cair, em “O meu mundo” é o
nosso desejo o que se mostra
através da paisagem, numha
afirmaçom clara e consciente.

Se calhar “Siso” nos desassosse-
gue aos olhos adultos: só crianças,
bonequinhos, espíritos voadores
na forma de mulheres formosas;
todo para explicar o horror e o me-
do, mas também a resiliência e um
mole colchom que está à nossa vol-
ta ou dentro do peito.

Em “Três bíblias de Tijuana”
nom há diálogo, é um anedotário
do namoramento visto de fora,
em desenhos fotográficos de diá-
rio sentimental .

“A última história da Fox” (e
derradeira deste livro) é, como
“Hicksville” (1998) e “The Magic
Pen” (2014), a abertura das portas
do coraçom do autor. Já o traço é
muito mais confuso, feito desde a
tensom da raiva e da tristeza.
Tanta paixom na sua vida e a in-
capacidade de a gerir no imedia-
to. O bloqueio, o pánico diante
dessa parálise. E nesse momento
nom há paciência que sirva, é
apenas o reencontro com a beleza
e o prazer que produz o que pode
salvar a criaçom (e a vida que a
cria). Irmo-nos longe do que ama-
mos para poder estar mais perto
e perder o medo. 

Talvez seja que os nossos antí-
podas som semelhantes a nós. 

Dylan Horrocks

Comics desde Hicksville

Estaleiro Editora 2014
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bom 8 de março, maes!

entrelinhas                   os 'comics desde hicKsville' de dylan horrocKs

a criança natural

Mais um 8 de Março, saímos a
rúa, com faixas, slogans, es-
cuitamos os espiches e enche-
mo-nos de raiva e ilusom. Mas
como sempre, fartamo-nos de
que a precariedade laboral ten-
ha rosto de mulher e a femini-
zaçom da pobreza seja um ter-
mo extenso para falar dum fe-
nómeno em que as mulheres
somos as protagonistas. Mais
um 8 de março continuamos
igual, se nom pior quanto à
precariedade, salários e des-
emprego. Como sempre, as
mulheres moças e maes levam
a pior parte quanto a abusos
laborais e exploraçom.

MARIA ÁLVARES / Quando és mae,
costuma acontecer que o que pen-
savas antes, pouco ou nada tem a
ver com o que pensas após ter a
criança: mudam prioridades e ne-
cessidades, os planos pessoais e co-
letivos. Esta é a radiografia com
que me encontrei nos últimos anos:

As que querem desenvolver
umha criança consciente reformu-
lam a sua vida de milhares de mo-
dos diferentes, que para isto, fór-
mulas há muitas!, mas sempre se
chega ao mesmo ponto: deixar o
trabalho de fora da casa para tra-
balhar na casa e na maternidade

(sem ser assalariadas, claro; nem
tam sequer valorizadas). Há quem
voltou para a aldeia a trabalhar a
terra, quem decidiu criar peque-
nas comunidades e viver à mar-
gem dum sistema que pouco pen-
sa nas necessidades materno-fi-
liais, também quem decidiu dedi-
ca-se a fazer artesania na casa e
vendê-la para ajudar na economia
familiar... Depois também estám
as velhas fórmulas (quem puder)
de reduçom de jornada ou exce-
dências.

O que é claro é que no estado
espanhol e na sua concepçom do
trabalho, nom há hipótese de des-
envolver umha criança de dedica-
çom, aleitamento e apego com
apenas quatro meses de licença. 

Quem nom pode ou nom quer re-
nunciar ao seu trabalho, vive an-
gustiada a volta ao mesmo de-
monstrado que é igual de efetiva
que há um ano enquanto deixa o
seu bebé na creche ou com a avó
cedendo a outra mulher os mimos
que ela gostaria de dar, mudando o
peito pelo biberom e nom tendo a
paciência após 8 horas de jornada
laboral para brincar ou passar um-
ha noite de insónia consolando o
bebé. Porém, como sempre, a culpa
persegue-nos... se a culpa tivesse
rosto, este seria o de umha mulher!

Há maes que decidem mudar
de trabalho: abrem um negócio
dedicado muitas vezes à criança
onde as suas filhas as acompan-
ham, pois nesse trabalho, nom
estám mal vistas.

Nos últimos anos multiplicá-
rom-se as doulas, assessoras de
aleitamento, de porteio, lojas de
criança natural... para satisfazer
necessidades que se pensava que
as maes nom tinham: todos som
ofícios de acompanhamento, de
assessoramento; para desenvol-

verem as emoçons, o
contacto e o apego.
Algo que até há nom
muito tempo era qua-
se tabu verbalizar.

E que papel jogam
os homens, os pais?
Eles nom som pressio-
nados no seu posto de
trabalho por serem
papás, a sua licença
de paternidade ape-
nas dura quinze dias,
estranhamente redu-
zem a sua jornada la-
boral ou deixam o tra-
balho para atender as
crianças. Quando pro-
curam um novo em-
prego, nunca se lhes
pergunta se tenhem

filhos, isto nom é um problema,
dá-se por sentado que eles nom os
cuidam. Mas pouco a pouco tam-
bém começa a haver homens que
ficam na casa, que porteiam, que
querem desenvolver umha pater-
nidade diferente da que lhes ensi-
nárom. A crise bem é certo, que
também ajudou a isto.

O feminismo dos anos 70 criti-
cava a essa mulher que tinha fil-
has e se fechava na casa. Agora fa-
lamos de feminismo da diferença,
nom negamos a nossa maternida-

de, nom pretendemos demonstrar
que somos iguais que os homens
porque simplesmente nom quere-
mos ser iguais que eles. Queremos
ser maes (as que queremos!), cui-
dar as filhas, falar de emoçons. 

Como sempre as soluçons aos
novos reptos sociais venhem de
nós mesmas: tecer redes, coletivi-
dade, maes de dia, apoio mútuo,
grupos de aleitamento, terra, mu-
dança de roles, escolas que “se-
meiam” novas pedagogias... So-
mos conscientes de que o combate
continua na rua, mas nom ficamos
de braços cruzadas esperando que
“papá Estado” nos dê soluçons. 

Entretanto continuamos a lui-
tar nas nossas batalhas pessoais:
fugir da culpa, da eterna compe-
tiçom com nós próprias e com
outra maes, dos julgamentos...
formamos os nossos companhei-
ros na paternidade consciente e
indignamo-nos quando os pais
nom som capazes de renunciar
aos seus privilégios. 

Já nom queremos ser as melho-
res maes, companheiras nem tra-
balhadoras, sabemos que isso
nom existe. Conformamo-nos
com aprender do dia das nossas
filhas e filhos para que elas podam
medrar um pouquinho mais livres
do que medramos nós.
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Que fazer

15.03.2015 / ROTEIRO POLOS
ACEVAIS DE PIORNEDO (AN-
CARES) / 09:00 frente à Fa-
culdade de Formaçom do
Professorado (Avenida Ra-
món Ferreiro). LUGO
Organiza Adega-Lugo. Há que
reservar em adegalugo@ade-
ga.gal ou ligando para o 982
240 299.

17.03.2015 / MERCADO EN-
TRE LUSCO E FUSCO / 17:00
no parque de Belvis. 
COMPOSTELA
Feira de produtos locais, bioló-
gicos e de comércio justo. To-
das as terças-feiras.

17.03.2015 / PROJEÇOM DE
MUITO MAIS QUE RUÍDO /
19:00 no Ateneu Ferrolano
(Rua Magdalena 202-204).
FERROL
Organiza Rádio Filispim, den-
tro do ciclo de atividades polo
seu 10º aniversário.

18.03.2015 / PROJEÇOM DE
SEMPRE HÁ UM MANHÁ, DE
DOUGLAS SIRK / 21:30 no
C.S. O Pichel (Rua Santa Cla-
ra, 21). COMPOSTELA
Organiza o Cineclube de Com-
postela. VOSG.

19.03.2015 / PROJEÇONS DE
‘AS GHATAS SALVAXES’ /
20:30 no C.S. A Cova dos Ra-
tos (Rua Romil, 3). VIGO

19.03.2015 / FESTA SUEVO
IRLANDESA / 22:30 na Fun-
daçom Artábria (Travessa de
Batalhons, 7 - Esteiro). 
FERROL
Concerto com Maghúa e folia-
da “sueva”.

20.03.2015 / CONCERTO
ACÚSTICO DE RUBÉN ARTA-
BE / 21:00 no C.S. A Cova
dos Ratos (Rua Romil, 3). 
VIGO

21.03.2015 / III JORNADAS DE
MÚSICA TRADICIONAL /
11:00 na Casa de Cultura Ma-
nuel Lueiro Rey (Rua Monte
da Vila, s/n). OGROBE
Organiza a A.C. Cantodorxo.
Cursos de pandeireta e canto
tradicional dirigidos por Davi-
de Salvado. Mais informaçom
em www.cantodorxo.es.

21.03.2015 / CONCERTO DE
GUADI GALEGO / 21:00 no
Multiúsos da Junqueira (Pas-
seio da Junqueira, s/n). 
REDONDELA
Ciclo ‘Rede de músicas soltas’.

21.03.2015 / SERÁM ‘FROLES
MARELIÑAS’ / 21:30 na sede
de Froles Mareliñas (Nave
amarela da antiga estaçom
de Renfe de Chapela). 
REDONDELA

21.03.2015 / CONCERTO DE
SOKRAM / À noite na Asso-

ciaçom Xebra (Rua Leandro
Cucumy, 19). BURELA

21.03.2015 / CONCERTO VI-
GOFREE 2ª EDIÇOM / À noite
no C.S. Distrito 09 (Rua Fi-
gueirido, 89 - Coia). VIGO
Batalha de freestyle organiza-
da polo coletivo Track Asedio.

22.03.2015 / III CONCURSO
DE XOVES GAITEIROS SO-
LISTAS / 11:30 na Casa de
Cultura Manuel Lueiro Rey
(Rua Monte da Vila, s/n).
OGROBE
Organiza a A.C. Cantodorxo.
Mais informaçom em
www.cantodorxo.es.

24.03.2015 / PROJEÇOM DE
LABORARE CON LENTEZZA

/ 19:00 no Ateneu Ferrolano
(Rua Magdalena 202-204).
FERROL
Organiza Rádio Filispim, den-
tro do ciclo de atividades polo
seu 10º aniversário.

25.03.2015 / PROJEÇOM DE
QUANDO VÉM O GATO, DE
VOJTECH JASNÝ / 21:30 no
C.S. O Pichel (Rua Santa Cla-
ra, 21). COMPOSTELA
Organiza o Cineclube de Com-
postela. VOSG.

26.03.2015 / CINE CLUBE 100
/ 20:30 no C.S. A Cova dos
Ratos (Rua Romil, 3). VIGO

26.03.2015 / PROJEÇOM DE
A VOLTA DOS NOVE / 20:30
no C.S. Mádia Leva (Rua Se-

rra dos Ancares, 18). LUGO
Documentário sobre a repres-
som franquista de ‘O faiado da
memória’. 

27.03.2015 / CONCERTOS DE
ISAAK, ATLANTIC VALLEY E
ZICUTA / À noite no C.S. Dis-
trito 09 (Rua Figueirido, 89 -
Coia). VIGO

28.03.2015 / II ATURUJO À
TERRA / Todo o dia na Eira
da Xoana (Ramil). GOLADA
Mais informaçom e programa
em http://eiradaxoana.com/.

28.03.2015 / CONCERTO DE
SOKRAM / À noite no Liceo
Mutante (Rua Rosalia de
Castro, 100). BURELA

28.03.2015 / CONCERTO DE
HABELAS HAINAS / À noite
na Associaçom El Pueblo
(Saumede). BOLA

28.03.2015 / CONCERTO DE
ASPERGILLUS + RAIBA / À
noite no C.S. O Pichel (Rua
Santa Clara, 21). 
COMPOSTELA

29.03.2015 / ‘RECEBE A PRI-
MAVERA COM UM TANGO’ /
18:30 na Associaçom Ítaca
(Rua do Pombal, 18). 
COMPOSTELA
Dentro do programa ‘Cámbia-
lle a cara aos domingos’.

30.03.2015 / APRESENTA-
ÇOM DO CURSO DE TAMBO-
RIL E BOMBO / 20:00 no C.S.
Mádia Leva (Rua Serra dos
Ancares, 18). LUGO

31.03.2015 / PROJEÇONS DE
RADIOACTIVIDAD E LAS RA-
DIOS COMUNITARIAS / 19:00
no Ateneu Ferrolano (Rua
Magdalena 202-204). 
FERROL
Organiza Rádio Filispim, den-
tro do ciclo de atividades polo
seu 10º aniversário.

02.04.2015 / KURRALA ROCK
/ 20:00 no campo de futebol
(Corrubedo). RIBEIRA
Atuam Sutura, Eskorbutando
Cicatrices ou Konflikto, entre
outros grupos.

02.04.2015 / CINE CLUBE 100
/ 20:30 no C.S. A Cova dos
Ratos (Rua Romil, 3). VIGO

07.04.2015 / CLUBE DE LEI-
TURA / 19:30 no Ateneu Fe-
rrolano (Rua Magdalena 202-
204). FERROL
Todas as primeiras terças-fei-
ras de mês.

11.04.2015 / JORNADA SO-
BRE SEGURANÇA NAS CO-
MUNICAÇONS E NAS TRANS-
AÇONS EM ENTORNOS LI-
VRES / 10:00 na Residencia
Altamar (Rua Cesáreo Gon-
zález, 4). VIGO
Organiza o Grupo de Amigos
de Linux de Ponte Vedra (GAL-
Pon).

11.04.2015 / CEIA CONCERTO
COM PÉ DE POTE / 21:30 na
Casa da Cultura (Rua Rainha
Dona Urraca, s/n). 
SALVATERRA DE MINHO
Organiza SCD Condado. Infor-
maçom e reserva de entradas
em info@scdcondado.org.

Jornadas para “recuperar a soberania” e luitar
contra o tratado de livre comércio ttip
O coletivo Ecoar organiza, de jeito
descentralizado e entre os meses
de março e abril, as jornadas ‘re-
cuperar a soberania, desarmar o
ttip (tratado transatlántico para
o comércio e o investimento)’.

as jornadas consistem num ci-
clo de quatro palestras e umha vi-
deoconferência com as que pre-
tendem, dum ponto de vista anti-

capitalista e antiimperialista, ana-
lisar e dar a conhecer as conse-
quências dos tratados de livre co-
mercio que negociam os Estados
unidos e a uniom Europeia.

susan george vai ser a primeira
protagonista numha conferência
em Vigo, o 26 de março. conti-
nuam albano dante fachín, o 4
de abril (também em Vigo), ricar-

do garcía zaldívar, o 9 de abril
(em compostela) e arcadi Olive-
res, o 14 de abril (na corunha). 

Está pendente de confirmar a
data da videoconferência com flo-
rent marcellesi. Ecoar vai informar
desta e outras novidades das jor-
nadas no blogue criado para as
mesmas: https://recuperarsobera-
nia.wordpress.com/.

semana da filosofia em abril
a aula castelao organiza em
ponte Vedra, do 6 ao 10 de abril,
a xxxii semana galega de filo-
sofia. O tema seleccionado para
o estudo e debate em 2015 é ‘fi-
losofia e sexualidade’. as ses-
sons dividem-se nas de “refle-
xom filosófica sobre a sexualida-

de”, “a sexualidade vista da ga-
liza” e “a sexualidade a debate”.
todas elas vam ser no teatro
principal de ponte Vedra, de
10:30 a 22:00.

O programa completo está no
site da aula castelao: http://au-
lacastelao.gal/.

compostela acolhe, até o 19 de
março, o iii festival internacio-
nal de narraçom Oral atlántica.
inclui contadores e contadoras
galegas e da inglaterra, uru-
guai, portugal ou Japom. O
programa desenvolve-se em di-
ferentes espaços de composte-
la, teio e Vigo e pode ser con-
sultado aquí: http://festivala-
tlantica.com. no dia de ence-
rramento haverá umha ‘home-
nagem à galiza Encantada’ no
museu do povo galego.

festival de
narraçom
Oral

atlÁntica

corunha, comPostela e viGo

dedicada À sexualidade

ENVIA CONVOCATÓRIAS ao
correio agenda@novasgz.com
antes do dia 12 de cada mês.
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eu já há tempo que come-
cei a cansar. de que lin-

da estás, mas que saia

tam curta. de que pintas levas

podias arranjar-te um pouco,

mulher. do nom che vai nada

esse vestido com esses pelos,

por que nom te depilas? do as

mulheres estám mais lindas

com a cara lavada, mas po-

dias dissimular um pouco es-

sas borbulhas.

há muito tempo que cansei
de dar explicaçons. há tempo
que cansei de tentar razoar,
argumentar para quem nom
presta os ouvidos nem tem
interesse. Há tempo que can-
sei de repetir que sim, que
também há mulheres ma-
chistas porque a sociedade
inteira o é, mas que isso nom
justifica nada nem pode ser-
vir de escusa a ninguém. de
explicar que a coerência é
complicada, que eu também
fum criada nesta sociedade
enferma e ainda me resta
muito que purgar dentro.

mas do que cansei mais de
todas as cousas é de ter que
estar sempre alerta, de ter to-
da a responsabilidade sobre
os meus ombros. de ser eu
quem tem que detectar e pre-
ver as condutas machistas. de
ser eu quem tenha que deixar
de ir a certos sítios, a certas
horas. de ter que tomar todas
as precauçons. de ser eu
quem tenha que identificar a
violência, denunciá-la, deixar
relaçons, abandonar a casa.
justificar e demonstrar que o
que digo é certo. nom zangar-
me quando me dim que exa-
gero, que sou umha histérica.
que sou umha radical.

de ser eu quem tenha que
levantar a voz quando estou
a ser violentada e que todas e
cada umha das campanhas e
dos recursos públicos sejam
dirigidos a mim, às mulheres.
e nom a quem violenta, a
quem agride, a quem é criado
para mandar, para ter o po-
der. a quem nom tem por que
questionar-se o que fai nem
porquê o fai.

portanto, dentro do meu
cansaço, só penso em sair aí
fora e rebentá-lo todo. res-
ponder à violência com vio-
lência. Obviar os meus prin-
cípios. e dar que pensar a
quem se empenha em crer
que a mulher é mais pacífica
por natureza.

lola maceiras

rebentÁ-lo todo

Como nasce Peter Punk?
Comecei no liceu, fazendo teatro
e jogos malabares. O do palhaço
nasceu depois, quando desco-
brim o Festiclown e o mundo
mais profissional. O nome do Pe-
ter Punk véu dumha amiga, num-
ha noite saindo por ai. Eu andava
sempre com o monociclo, com
aspecto meio punki, e dixo-me
“tu és Peter Punk”. Sempre fum
bastante neno e sempre tive um
interesse polo que acontece onde
vivo. Há um compromisso políti-
co e umha série de cousas que
nom podo evitar dizê-las. O nome
tem algo também de bufom, que
é o que se burla de todo, dos po-
deres estabelecidos. Logo, o mo-
vimento punk é de rebeldia e de
aspecto mui provocador. Entom,
'Peter Punk' respondia mui bem
a toda essa parte de mim. E já
quando fum 'Peter Punk do país
do Nunca Mais' quadrava mui
bem todo.

De onde tira Peter Punk toda a
sua trangalhada para fazer rir o
público?
Levo já quase 15 anos de trajetó-
ria. O primeiro espetáculo de pal-
haço de rua foi de baú e mala.
Mas chega um momento em que
tés que fazer algo novo e daí saiu
a ideia da chungatrona, umha
máquina que me deita baldes de
água por riba e esmaga bolos so-

bre a minha cabeça. Sempre gos-
tei de reinventar o clássico. Que-
ria fazer o número do tanque de
água, em que está o palhaço sen-
tado acima, tiram à diana e o pal-
haço cai. Nunca o vim em direto e
queria fazê-lo, mas era mui pouco
prático. Entom, porque nom fazer
que che caiam dous baldes de
água? Foi também culpa do Wal-
ter Velázquez, um diretor argenti-
no, que somos mui amigos, e tra-
balhamos mui bem juntos. Diri-
giu-me já dous espetáculos: 'Peter
Punk e o Neno Imperdible' e 'Peor
Imposible'. Gosto muito de jogar
com os brinquedos do palhaço.

Podemos considerar-te um tra-
balhador do riso. Tés reflexio-
nado sobre qual é o papel que
ocupa o riso numha sociedade
como a atual?
Custa-me muito explicá-lo, pois é
um trabalho que fago sem pensar.
Todos as crianças rim inatamen-
te, mas depois vás-te fazendo
adulto... Rimos pouco, realmente.
E acho que rir sim que é mui im-
portante. Quando estive na Pales-
tina com Palhaços em Rebeldia, o
Pepe Viyuela explicava que nes-
ses sítios em conflito ele percebeu
que as pessoas dali vem o espetá-
culo e pensam “nossa, este tipo
véu ate aqui para fazer isto. A esta
gente importa-lhe o que acontece
aqui e vem fazer rir a gente”. E

por um momento, quando estás a
ver este espetáculo, estás a rir. E
aí radica um pouco a importáncia
do riso. Em que te esqueces de to-
do e estás aqui e agora com umha
energia que é positiva para ti e
que te fai sentir algo bom. É im-
portante, sobretodo nos tempos
de crise, rir da situaçom em que
se vive, rir de nós próprios, rir dos
demais... porque isso também  dá
medo ao poder. Quando ris deles,
quando estás a fazer bromas, isso
para eles também é perigoso. Um
povo que ri é um povo que nom
tem medo. Alguém que ri é al-
guém que tem esperança. 

Mas o Peter Punk também levou
o seu espectáculo polas aldeias
galegas, nom é?
Conheço a Galiza polo meu tra-
balho. Houve duas programaçons
em que fomos por várias aldeias.
Umha foi com a Deputaçom de
Lugo há uns anos, que consistia
em levar espetáculos a zonas ru-
rais afastadas. O mais longe foi
Negueira de Moniz, além da Fon-
sagrada... Havia sete pessoas no
público e duas eram da comuna
que há por ali. Tiveram que ir-se
para cruzar o rio e depois as mon-
tanhas, que já era em Astúries.
Depois houve umha outra pro-
gramaçom que promovera um
técnico de cultura que daquela
trabalhava na Estrada. Figemos

umha gira dum projeto que tín-
hamos na cooperativa Culturacti-
va: a Carpactiva. Tratava-se dum-
ha carpa em que colhiam umhas
sessenta ou oitenta pessoas. O es-
petáculo consistia num monólo-
go em galego e a atuaçom dum
palhaço por todas as paróquias
da Estrada. Na Galiza estive em
muitos sítios. O ano passado tam-
bém estivem nas Canárias, em
julho fum convidado a um festi-
val na Polónia, outro ano estivem
no Brasil. Sempre sais por aí, mas
o meu público principalmente es-
tá na Galiza. 

Algumha vez encontraste um pú-
blico que nom risse?
Sim! O caso das mulheres é mui
Sim, mas isso é culpa do artista.
Evidentemente, nom vai gostar
todo o mundo do que tu fás...,
mas eu já passei essa etapa do
princípio em que vás com medo.
Quando alguém conta uma pia-
da, nom se ri ninguém e fica com
cara de parvo é quando talvez a
gente possa rir. E ai é onde o pú-
blico quer o artista. Pom-se no
seu lado. Como quando a um
malabarista que se lhe caem as
maças e sentes solidariedade
com a pessoa que o está passan-
do mal. Sentes-te identificado
com essa pessoa, e o palhaço
também trabalha um pouco a
partir daí, do fracasso. 

entrevista a Peter PunK, Palhaço

“um povo que ri é um 
povo que nom tem medo”
AARÓN L. RIVAS  / Gosto muito de ser palhaço de rua, porque
sempre trabalho para um público, que ainda que alguns se
empenhem, sempre ides ser um público que nunca será priva-
do”. Com estas palavras costuma rematar o Peter Punk o seu
espetáculo e bem valem como carta de apresentaçom para
entender com que espírito desenvolve o seu ofício. Envolto

nas cores preta e vermelha, Peter Punk leva anos percorrendo
a Galiza e parte do mundo, como a Palestina, fazendo rir, mas
também agitando consciências. Numha tarde cinzenta na ci-
dade de Vigo o Peter Punk bebe umha cerveja e relata anedo-
tas e experiências entre risos. “Nos meus espetáculos ou ris
ou tragas saliva”, comenta. 
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